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1. Formação académica

· Licenciatura em Direito, Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa (1975)
· Diplôme d'Etudes Approfondies (DEA) de Droit International Public et Privé, Faculté de Droit et de Sciences Économiques, Université de Nice, França (1977) 
· Doctorat d'Etat en Droit, Université de Nice, França, com a classificação "très honorable et les éloges du jury" (1979) [tese orientada pelo Prof. René-Jean Dupuy]; equivalência ao grau de Doutor em Economia (Estruturas Sociais da Economia) pela Universidade de Coimbra 
· LL.M (Master of Laws), Harvard Law School, Cambridge, Estados Unidos da América (1985)
· Agregação em Ciências Jurídicas, aprovada por unanimidade, Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa (ISCTE) (2003) 

Distinções e bolsas 

· Professora Emérita do Iscte-IUL (desde 2026), https://www.iscte-iul.pt/noticia/docentes-distinguidos-com-titulo-de-professor-emerito-cerimonia-de-homenagem-comunidade-academica;  
· "O Mar por Objeto: as Mulheres, a Ciência e o Outro Lado do Oceano", Exposição no Museu Marítimo de Ílhavo (Ílhavo, 2025); figurou como uma das 15 cientistas contempladas pela Exposição, https://www.cm-ilhavo.pt/municipio/comunicacao/eventos/dia-atual/evento/exposicao-o-mar-por-objeto-as-mulheres-a-ciencia-e-o-outro-lado-do-oceano ; 
· Medalha de Mérito Científico 2022 concedida pela Ministra da Ciência e do Ensino Superior no Encontro Ciência 2022, em Lisboa, cf. Despacho n.º 494/2022, de 13 de janeiro, Ministério da Ciência e do Ensino Superior;
· No Tempo das Dálias, Antena 2, biografia lida a 27 de janeiro de 2020, https://www.rtp.pt/play/p5384/e452622/no-tempo-das-dalias;
· Mulheres na Ciência, Agência da Cultura Científica – Ciência Viva, 2016; figurou como uma das 100 homenageadas (Lisboa, 2016),  http://www.cienciaviva.pt/mulheresnaciencia/index.asp?id=231, https://www.cienciaviva.pt/mulheresnaciencia/home/index.asp?id=596; 
· Mulher & Carreira, quem é quem, revista Máxima n.º 38, novembro de 1991 (p. 35);  
· Prémio científico atribuído pelo Iscte-IUL, em 2024, pelo livro Direito Económico, Coimbra, Almedina, 2022 (8ª edição) (co-autoria de A. C. Santos e M. M. Leitão Marques); Prémios científicos de publicação atribuídos pelo Iscte-IUL em 2014 e em 2015 pelos artigos “Does the centrality of values in the Lisbon Treaty promise more than it can really offer? Biometrics as a case study”, European Law Journal, 2014 (com M. I. Gameiro) e “Conflicting values and public decision: The Foz Côa case” (com M. F. Ferreiro e A. Costa), Ecological Economics, 2013;
· Bolsa de licença sabática, Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT) (2002/03); 
· Frank Boas Scholarship for International Legal Studies at Harvard Law School (1984/85); 
· Bolsa do Governo de França para estudos de pós-graduação na Universidade de Nice, França (1976/78);
· Diversas bolsas concedidas pela Junta Nacional de Investigação Científica e Tecnológica (JNICT), pela Fundação Luso-Americana para o Desenvolvimento (FLAD) e pela Fundação Calouste Gulbenkian para participação em cursos e conferências no estrangeiro. 

2. Profissional

2.1       Ensino e Investigação (ISCTE) 

· Professora catedrática, ISCTE – Instituto Universitário de Lisboa (ISCTE-IUL); Professora associada do ISCTE admitida por concurso público em 1994, agregada em 2003, catedrática desde 2004, aposentada desde 2022; emérita desde 2026. 
· Disciplinas leccionadas/coordenadas (nos anos letivos de 2021/2022, 2020/2021, 2019/2020 e 2018/19): Direito Económico, na Licenciatura em Economia (disciplina leccionada/coordenada desse 1994/95); Seminário Interdisciplinar, no Mestrado em Governação e Sustentabilidade do Mar; Ciberdireito, na Pós-Graduação e no Mestrado em Ciência dos Dados; Direito e Regulação do Ambiente, no Mestrado em Estudos Sociais do Ambiente e da Sustentabilidade; Direito, Economia e Políticas Públicas, no Mestrado em Economia e Políticas Públicas; Direitos Humanos e Serviço Social (três aulas de introdução aos direitos humanos), no Mestrado em Serviço Social. 
· Disciplinas leccionadas/coordenadas em anos anteriores (enunciado não exaustivo): Direito do Mercado e Metodologia da Investigação em Direito, no Mestrado em Direito das Empresas; Direito, Economia e Políticas Públicas, no Mestrado em Economia e Políticas Públicas; Direito Social, na Licenciatura em Serviço Social; Questões Jurídicas e Institucionais, no Mestrado em Economia Social e Solidária; Direito Internacional Público, na Licenciatura em História Moderna e Contemporânea; Novos Direitos e Informação, no Mestrado em Comunicação, Cultura e Tecnologias da Informação; Cidadania, Novos Direitos e Movimentos Sociais, no Mestrado em Ciência Política; Direito da Administração Pública, Regulação e Sociedade, no Mestrado em Administração e Políticas Públicas; Direito e Economia e Direito da Sociedade da Informação, no Mestrado em Novas Fronteiras do Direito; Seminário de Investigação e Seminário Temático, no Mestrado em Novas Fronteiras do Direito; Seminário Interdisciplinar em Economia da Licenciatura em Economia; Laboratório de pesquisa bibliográfica em direito, no Mestrado em Direito das Empresas; Direitos, Liberdades e Garantias, no Curso de Especialização em Criminalidade e Desvio.
· Investigadora Integrada do DINÂMIA’CET-IUL, Centro de estudos sobre a mudança socioeconómica e o território, ISCTE-IUL, classificado como excelente nas avaliações internacionais de 2003 e 2007 (enquanto DINÂMIA); muito bom nas avaliações de 2014 e 2019 (após a fusão com o CET- Centro de Estudos Territoriais); de novo, excelente na avaliação de 2025. 

2.2       Participação em órgãos (ISCTE) 
 
· Membro e presidente da Comissão de Ética do DINÂMIA’CET-IUL (2025/...); 
· Membro do Conselho de Ética do Iscte-IUL (2020/21);
· Co-coordenadora do programa doutoral inter-institucional em Economia Política (2018/20); 
· Membro eleito da Comissão Científica do DINÂMIA’CET-IUL (2016/19); 
· Membro eleito do Conselho Geral do ISCTE–IUL (2013/2017) e da respetiva Comissão Especializada de Investigação Científica (2015/17);
· Directora do Dinâmia’CET-IUL (2013/2016);
· Membro por inerência da Comissão Permanente da Escola de Ciências Sociais e Humanas do Iscte – IUL (2013/2016);
· Membro eleito do Conselho Científico do ISCTE–IUL (2014/2016); 
· Membro do Conselho Científico do ISCTE–IUL em representação do DINÂMIA’CET-IUL (2013/14); 
· Membro eleito da Comissão Científica do DINÂMIA’CET (2010/2013);
· Membro eleito do Conselho Geral do ISCTE-IUL (2009/2013);
· Membro eleito da Assembleia Estatutária do ISCTE e da respetiva Comissão Estatutária (2007/2009);
· Membro eleito do Senado do ISCTE – IUL (2006/2008);
· Presidente do DINÂMIA, Centro de estudos sobre a mudança socioeconómica, ISCTE (2003/04);
· Vice-presidente do Conselho Científico (2001/2003);
· Presidente da Comissão Científica da Secção Autónoma de Direito (1999/2000 e 2002/2010).

2.3 Outras funções no ISCTE

· Coordenadora científica do Curso “Introduction to the Common Law” (2008);
· Coordenadora científica do Mestrado em “Novas Fronteiras do Direito” (2004/2008).

2.4 Atividades de ensino noutras universidades portuguesas

· Professora Catedrática Convidada da Faculdade de Direito da Universidade Nova de Lisboa (FDUNL) (2003/2013); responsável pelas disciplinas de Direito da Comunicação no Mestrado em Direito, FDUNL e no Mestrado em Comunicação, Media e Justiça, FDUNL e Faculdade de Ciências Sociais e Humanas/UNL; e de Direito da Economia, na Licenciatura e no Mestrado em Direito;
· Professora Convidada da Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa, Pós-graduação em Direito da Regulação e da Concorrência, responsável pela disciplina de Novos Desafios da Regulação: Informação, Ambiente e Consumo (2003/04);
· Professora Convidada do Instituto Superior de Estatística e Gestão da Informação (ISEGI) da UNL; responsável pela disciplina de Direito Económico e da Informação (1990/98); 
· Professora Convidada da Faculdade de Economia da Universidade Nova de Lisboa, responsável pelas disciplinas de Direito Económico e Instituições Internacionais (Professora Associada - 1994/96; Professora Auxiliar - 1981/94).

2.5 Ensino e investigação em universidades estrangeiras

· Palestra intitulada “Evolução atual do direito: dinâmicas da integração económica e política e avanços tecnológicos”, no quadro de aula online do Prof. Manoel Camargo e Gomes, Programa de Pós-Graduação em Direito, Faculdade de Direito, Universidade Federal do Paraná (2019);  
· Curso sobre “Investigação em Direito”, Faculdade de Direito da Universidade Católica de Moçambique (Nampula, Fev.-Mar. 2010);
·  "Visiting fellow" no Instituto Universitário Europeu de Florença (2002/03); “lecturer” nos seminários “Chartering Governance”, coordenados pelo Prof. Christian Joerges; e no “Faculty Seminar” (Florença, 2003);
· “Summer School on Science, Politics and the Law”, Universidade Livre de Amsterdão e Universidade de Twente (Enschede, 1998);
· Curso de Verão sobre Direito do Mar e das Pescas, Faculdade de Direito da Universidade de Santiago de Compostela (Santiago de Compostela, 1988);
· Curso sobre Direito do Mar, International Ocean Institute - IOI (Argel, 1983). 



2.6 Participação em cursos como coordenadora ou responsável por módulos (9) 

1. Curso “Pós-democracia e Constitucionalismo”, Observatório Permanente da Justiça Portuguesa do Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra, CES Lisboa (Lisboa, 2019); lição sobre “Constituição, constitucionalismo e os desafios da era digital”;
2. Curso de B-Learning: “Proteção de Dados, Proteção de Direitos”, UNIFOJ – Observatório Permanente da Justiça Portuguesa do Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra (Coimbra e Lisboa, 2018); Coordenadora do Curso; 
3. Ciclo de formação avançada à distância “Ciberespaço: Desafios à Justiça”, UNIFOJ – Observatório Permanente da Justiça Portuguesa do Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra (2017); responsável pelo Módulo V - Proteção de dados pessoais; 
4. Curso de Formação Avançada: “Direito, Justiça e Internet”, UNIFOJ do Observatório Permanente da Justiça Portuguesa do Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra (Coimbra, 2013) – Coordenadora do Curso;
5. IX Cursos Internacionais de Verão de Cascais, Câmara Municipal de Cascais e Instituto de Cultura e Estudos Sociais (Cascais, 2002): Coordenadora do Tema 4 "Globalização, Novos Riscos e Ciência"; 
6. V Cursos Internacionais de Verão de Cascais, Câmara Municipal de Cascais (Cascais, 1998): Coordenadora do Tema 4 "Os Limites da Ciência"; 
7. "Direito das Telecomunicações", Instituto Nacional de Administração; Coordenadora do Curso (Oeiras, 1996);
8. "Gestão de Ciência e Tecnologia", Instituto Nacional de Administração (Oeiras, 1990/1995); Co-coordenadora do Curso;
9. "Os Grandes Projetos Europeus", Instituto Nacional de Administração (Oeiras, 1988, 1989 e 1990); Co-coordenadora do Curso. 

2.7  Participação em cursos como docente convidada (33) 

1. Curso de Mestrado em Governação e Sustentabilidade do Mar, ISCTE-IUL (2025); aula intitulada “Da Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar à Agenda do Desenvolvimento Sustentável”; 
2. Curso de Mestrado em Governação e Sustentabilidade do Mar, ISCTE-IUL (2024); aula intitulada “Da Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar à Agenda do Desenvolvimento Sustentável”; 
3. Curso de Doutoramento em Economia Política, Unidade Curricular “Seminário de Investigação Transdisciplinar”, Instituto Superior de Economia e Gestão da Universidade de Lisboa/ISCTE/FEUC (2024); aula de introdução às teorias da ciência; 
4. Curso de Mestrado em Governação e Sustentabilidade do Mar, ISCTE-IUL (2023); aula intitulada “Da Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar à Agenda do Desenvolvimento Sustentável”; 
5. Curso de Doutoramento em Economia Política, Unidade Curricular “Economia, Sociedade, Governação”, Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra/ISCTE/ISEG (2023); aula intitulada “Do Constitucionalismo Económico ao Constitucionalismo Digital”; 
6. Curso de Doutoramento em Economia Política, Unidade Curricular “Seminário de Investigação Transdisciplinar”, Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra/ISCTE/ISEG (2022); aula de introdução às teorias da ciência; 
7. Curso de Doutoramento em Economia Política, Unidade Curricular “Economia, Sociedade, Governação”, Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra/ISCTE/ISEG (2022); aula intitulada “Do Constitucionalismo Económico ao Constitucionalismo Digital”; 
8. Curso de Licenciatura em Ciências do Mar, Unidade Curricular “Direito e Políticas do Mar”, Universidade de Aveiro (2019); aula sobre “O regime da investigação científica marinha no quadro da CNUDM. Política e prática em Portugal”; 
9. Curso de B-Learning: “Proteção de Dados, Proteção de Direitos”, UNIFOJ – Observatório Permanente da Justiça Portuguesa do Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra (Coimbra e Lisboa, 2018); docente da sessão “Desafios da proteção de dados pessoais na era do “big data” (e da decisão algorítmica);
10. Mestrado em Direito e Segurança, Faculdade de Direito da Universidade Nova de Lisboa (Lisboa, 2016); intervenção intitulada “A reforma europeia da proteção de dados pessoais e os desafios do ‘big data’: Desfasamento ou antecipação do direito em relação à tecnologia”, no âmbito do Seminário “Justiça e Criminalidade”;
11. Mestrado em Direito e Segurança, Faculdade de Direito da Universidade Nova de Lisboa (Lisboa, 2014); Seminário intitulado “Segurança e proteção de dados pessoais”; 
12. Curso de Formação Avançada: “Direito, Justiça e Internet”, UNIFOJ do Observatório Permanente da Justiça Portuguesa, Centro de Estudos Sociais, Universidade de Coimbra (Coimbra, 2013) – Lições sobre “Informação e direito da era digital” e “Protecção da vida privada e dos dados pessoais na Internet”;
13. Curso de Mestrado em Gestão Pública, Escola Superior de Gestão e Tecnologias, Instituto Politécnico de Santarém (Santarém, 2012); aula sobre “Internet e Democracia”;
14. Seminário integrado Tipo B – “O Direito, a Internet e as novas tecnologias”, Centro de Estudos Judiciários (Coimbra, 2011) – Lição de abertura intitulada “Do Direito da Informática ao Direito da Internet”;
15. 5º Curso do Programa de Formação Avançada Justiça XXI - 2010 "Direitos de Propriedade Intelectual - Novos desafios socioeconómicos e jurídicos”, Observatório da Justiça/CES (Coimbra, 2010) – Lição sobre “Propriedade intelectual na sociedade da informação”;
16. 4º Curso do Programa de Formação Avançada Justiça XXI – 2009 “Direito da Saúde, Biodireito e Bioética”, Centro de Estudos Sociais e Escola Nacional de Saúde Pública (Lisboa, 2009) - Seminário final: “As questões emergentes sobre a vida humana, a ciência e o direito – a visão dos cientistas”;
17. Curso de Formação para os Julgados de Paz, Observatório Permanente da Justiça, Centro de Estudos Sociais, Universidade de Coimbra (Coimbra, 2009); Lições sobre “Sistema de justiça e resolução alternativa de litígios”;
18. Seminário no âmbito do Curso de Doutoramento "Governação, Ciência e Inovação", Faculdade de Economia, Universidade de Coimbra (Coimbra, 2009) - Lição intitulada "Risco, precaução e ciência na regulação europeia de OGM";
19. Curso sobre “Organização e Administração dos Tribunais”, organizado pela Associação Sindical de Juízes Portugueses (Coimbra, 2007); comentadora da sessão sobre “Políticas públicas de justiça, reforma da justiça e economia da justiça”;
20. IX Cursos Internacionais de Verão de Cascais, Câmara Municipal de Cascais e Instituto de Cultura e Estudos Sociais (Cascais, 2002) - Lição intitulada "Ciência e política dos riscos alimentares: o caso da BSE";
21. Seminário sobre “Cultura científica e participação pública”, Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa (Lisboa, 2002);
22. Mestrado em Ciências Sociais, Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa (Lisboa, 2001);
23. Mestrado Luso-Brasileiro de Gestão e Políticas Ambientais, Universidade Nova de Lisboa e Universidade de Aveiro (Monte da Caparica, 1999); Seminário intitulado "Aspectos sociopolíticos da sustentabilidade: o caso de Foz Côa";
24. V Cursos Internacionais de Verão de Cascais, Câmara Municipal de Cascais (Cascais, 1998) - Lição intitulada "Ciência, risco e democracia";
25. IV Cursos Internacionais de Verão de Cascais, Câmara Municipal de Cascais (Cascais, 1997): Lição intitulada "Ciência e cidadania: participação dos cidadãos no debate público de base científica"; 
26. 3rd Summer School on "Social Representation Theory: Historical Roots, Articulations and Development", ISCTE (Lisboa, 1997); Seminário sobre "The public understanding of science";
27. Universidade de Vila Real de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD) (Vila Real, 1995) - Lições sobre "Ciência, Tecnologia e Sociedade";
28. Universidade do Algarve (Faro, 1992) - Lições sobre "Direito do mar" e "Política comum de pescas da CEE"; 
29. Cursos sobre "Gestão de Ciência e Tecnologia", Instituto Nacional de Administração (Oeiras, 1990 a 1995); Monitora das sessões relativas a "Aspectos político-jurídicos da ciência e tecnologia";
30. Curso na Ordem dos Advogados (Lisboa, 1990);
31. Curso de pós-graduação sobre "Gestão de Ciência e Tecnologia", Instituto Superior de Economia e Gestão (Lisboa, 1990); Seminários sobre "Propriedade intelectual e novas tecnologias" e
32. Mestrado em Gestão de Ciência e Tecnologia, Instituto Superior de Economia (Lisboa, 1989); Palestras sobre "A política comunitária de I&D e o Acto único Europeu";
33. Curso "Os Grandes Projetos Europeus", Instituto Nacional de Administração (Oeiras, 1988, 1989 e 1990); Monitora da sessão sobre "Quadro jurídico-institucional da política de investigação e desenvolvimento da CEE". 

2.8 	Orientação de teses e participação em júris  

2.8.1 Orientação de projetos de pós-doc, doutoramento e mestrado (43)

1. Susana Ramos, “The AI ACT and the Prevention of Algorithmic Discrimination: Effectiveness and Challenges”, tese de mestrado em Direitos Humanos, Escola de Direito da Universidade do Minho, co-orientadora (2025-26); aprovada com a classificação de 18 valores; 
2. Evelyn Flôr, “Governação do mar: estudos de casos de poluição marítima no Brasil”, tese de mestrado em Estudos do Ambiente e da Sustentabilidade, ISCTE-IUL (2020); 
3. Margarida Santos, “Participação pública institucional: a democracia segue dentro de momentos. Uma perspectiva crítica dos orçamentos participativos”, tese de doutoramento em Psicologia Social, ISCTE-IUL, co-orientadora (2019); 
4. Marta Entradas, “Comunicação de Ciência”, projeto de pós-doutoramento, co-orientadora (2018);
5. Maria Inês Gameiro, “Regime dos fundos marinhos em direito internacional, entre ciência, política e direito”, tese de doutoramento em Direito, FDUNL (2017), aprovada por unanimidade com três votos para distinção;
6. Ana Ministro, “Direito à educação e serviço social”, tese de mestrado em Serviço Social, ISCTE-IUL (2017); aprovada com a classificação de 13 valores;
7. Marta Entradas, projeto de pós-doc em Comunicação da Ciência, DINÂMIA’CET-IUL (2016);
8. Samuel Monteiro, “Os Meios de Vigilância à Distância nas Relações Laborais – o GPS”, tese de mestrado em Direito das Empresas, ISCTE-IUL (2016); aprovada com a classificação de 15 valores;
9. João Salis Gomes, “Avaliação legislativa e políticas públicas”, tese de doutoramento em Políticas Públicas, ISCTE – IUL (2015); aprovada por unanimidade;
10. Marta Castro, tese de mestrado em Direito, FDUNL (2014); aprovada com a classificação de 17 valores;
11. Ana Cláudia Carapinha, estágio em Direito na Comissão Nacional de Proteção de Dados, mestrado em Comunicação, Media e Justiça, FDUNL (2014); aprovada com a classificação de 14 valores;  
12. Vânia Duarte, tese de mestrado em Direito, FDUNL (2014); aprovada com a classificação de 13 valores; 
13. Carolina Ramos, “Crimes contra a honra na Internet”, tese de mestrado em Comunicação, Media e Justiça, FDUNL (2014); aprovada com a classificação de 14 valores;
14. Ana Prates, “A admissibilidade do despedimento com justa causa face ao publicado nas redes sociais”, tese de mestrado em Comunicação, Media e Justiça, FDUNL (2014); aprovada com a classificação de Suficiente;
15. Pedro Quartín Graça, “O regime das ilhas e a política do mar em Portugal”, tese de doutoramento em Políticas Públicas, ISCTE ‒ IUL (2013); aprovada por unanimidade;
16. Rita Silva, tese de mestrado em Estudos Sociais da Ciência, ISCTE – IUL (2013); aprovada com a classificação de 16 valores;
17. Sara Cabral, tese de mestrado em Comunicação, Media e Justiça, FDUNL (2013); aprovada;
18. Edgar Rodrigues, tese de mestrado em Direito, FDUNL (2013); aprovada; 
19. Edgar Sousa, tese de mestrado em Direito, FDUNL (2013); aprovada com a classificação de 14 valores;
20. Delta Silva, “Percepção e gestão do risco sísmico nos Açores”, tese de doutoramento em Sociologia, ISCTE-IUL (2012); aprovada com distinção (2012);
21. Carla Prino, tese de mestrado em Direito, FDUNL; aprovada com a classificação de 16 valores (2012);
22. Rui Brito Fonseca, “A ciência na imprensa portuguesa”, tese de doutoramento em Sociologia, ISCTE-IUL (2012), aprovada;
23. Bruno Albuquerque Fonseca, “Cloud computing e protecção de dados pessoais”, tese de mestrado em Direito e Justiça, FDUNL (2012); aprovada com a classificação de 13 valores;
24. Mariana Cardoso Baptista, tese de mestrado em Direito, FDUNL (2012); aprovada com a classificação de 15 valores;
25. Débora Fonseca Pires, “Disputas transatlânticas de privacidade – Regime das transferências de dados pessoais: Ontem, hoje e amanhã”, tese de mestrado em Direito - Ciências Jurídicas Empresariais, FDUNL (2012); aprovada;
26. Vera Martins, “Desenvolvimento e ensino do direito em Moçambique”, tese de mestrado em Desenvolvimento, Diversidades Locais e Desafios Mundiais, ISCTE – IUL (2011); aprovada com a classificação de 16 valores;
27. Inês Andrade Jesus, “O crime informático”, tese de mestrado em direito, FDUNL (2010); aprovada com a classificação de Muito Bom;
28. Edite Pires, “Julgados de Paz: um novo modo de justiça?”, tese de mestrado em Novas Fronteiras do Direito, ISCTE (2009); aprovada com a classificação de Bom com distinção;
29. António Santos Carvalho, “Sobre a responsabilidade dos juízes”, tese de mestrado em Novas Fronteiras do Direito, ISCTE (2009); aprovada com a classificação de Muito Bom;
30. Jorge Manuel Costa, “Privacidade de menores e responsabilidade parental”, tese de mestrado em Novas Fronteiras do Direito, ISCTE (2009); aprovada com a classificação de Muito Bom; 
31. Rodrigo Cabral Fernandes, “Regulação dos sistemas de prevenção de incêndios”, tese de mestrado em Administração e Políticas Públicas (2009); aprovada com a classificação de 17 valores;
32. Eduardo Guimarães Campos, “Protecção de dados pessoais e acesso à informação administrativa no domínio da saúde” (2009); aprovada com a classificação de Muito Bom; 
33. Fernando Frazão, “O sistema Galileu: implicações jurídicas e institucionais”, tese de mestrado em Novas Fronteiras do Direito, ISCTE (2008); aprovada com a classificação de Muito Bom;
34. Maria Velez, “A responsabilidade social das empresas no quadro da regulação europeia”, tese de mestrado em Novas Fronteiras do Direito, ISCTE (2008); aprovada com a classificação de Muito Bom;
35. Sérgio Pratas, “O acesso à informação administrativa na era da Internet. O caso dos municípios portugueses”, tese de mestrado em Administração e Políticas Públicas, ISCTE (2007); aprovado com a classificação de Muito Bom;
36. Frederico Lustosa da Costa, “A reforma do Estado”, tese de doutoramento em Gestão, ISCTE (2007); aprovado com a classificação de Muito Bom;
37. Maria Inês Gameiro, “‘Navio-Nação: o mar na política portuguesa (1975-2005)”, tese de mestrado em Ciência Política, Universidade Católica Portuguesa (2007); aprovada com a classificação de Muito Bom – 18 valores;
38. Natacha Amora, "Cidadania europeia", tese de mestrado em Ciência Política, ISCTE (2005); aprovada com a classificação de Bom com distinção;
39. Maria João Simões, "Novas tecnologias da informação e participação política"; tese de doutoramento em Sociologia, Universidade da Beira Interior (2003); aprovada com a classificação de Muito Bom;
40. Delta Silva, "Os desastres não são fatalidades incontornáveis. O caso das cheias do Mondego 2000-01", tese de mestrado em Cidade, Território e Requalificação, ISCTE (2003); aprovada com a classificação de Muito Bom;
41. Cristina Conceição, "O fenómeno da invenção tecnológica independente em Portugal: protagonistas, estratégias e contextos", tese de mestrado em Sociologia da Comunicação, Cultura e Tecnologias da Comunicação, ISCTE (2002); aprovada com a classificação de Muito Bom;
42. Ana Mafalda Oliveira Silva, “Potencialidades e limites da genética”, tese de mestrado em Comunicação, Cultura e Tecnologias da Comunicação, ISCTE (2002); aprovada com a classificação de Muito Bom;
43. Cristina Narciso, "Concertação social e diálogo social. O caso português", tese de mestrado em Política e Desenvolvimento de Recursos Humanos, ISCTE (2001); aprovada com a classificação de Muito Bom.

2.8.2 	Participação em júris de concursos, provas e avaliação de desempenho (98)

Concursos de Professor Catedrático (4) 

1. Concurso para admissão de professor catedrático de Direito, Faculdade de Direito, Universidade Nova de Lisboa, 2018;
2. Concurso para admissão de professor catedrático de Direito, Universidade Portucalense Infante Dom Henrique, Porto, 2014; 
3. Concurso para admissão de professor catedrático de Relações Internacionais, Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra, 2014;   
4. Concurso para admissão de professor catedrático de Direito, Instituto Superior de Economia e Gestão, 2011. 

Provas de Agregação (10)

1. Vera Lúcia Raposo, Faculdade de Direito da Universidade Nova de Lisboa, 2024;
2. Maria de Fátima Ferreiro, provas de agregação em Economia, ISCTE-IUL, 2020; 
3. Fátima Suleman, provas de agregação em Economia, ISCTE-IUL, 2019; 
4. António Casimiro Ferreira, provas de agregação em Direito, Justiça e Cidadania, Universidade de Coimbra, 2019; 
5. Maria Eduarda Azevedo, provas de agregação em Direito, Faculdade de Direito da Universidade Nova de Lisboa, 2016;
6. Isabel Salavisa, provas de agregação em Economia, ISCTE-IUL, 2015;
7. Helena Machado, provas de agregação em Sociologia, Universidade do Minho, 2009; 
8. José Caramelo Gomes, provas de agregação em Direito, Universidade Lusíada, Porto, 2009;
9. João Arriscado Nunes, provas de agregação em Sociologia, Universidade de Coimbra, 2007;
10. Pierre Guibentif, provas de agregação em Sociologia, ISCTE, 2006. 



Concursos de Professor Associado (8)

1. Concurso de promoção interna para a categoria de professor associado de Direito, Faculdade de Economia, Universidade de Coimbra, 2023;
2. Concurso de promoção interna para a categoria de professor associado de Direito, Faculdade de Economia, Universidade de Coimbra, 2022; 
3.  Concurso para admissão de professor associado de Direito, Faculdade de Direito, Universidade Nova de Lisboa, 2018;
4. Concurso para admissão de professor associado de Direito, Universidade Portucalense Infante Dom Henrique, Porto, 2014;
5. Concurso para professor associado de Direito, Universidade Lusíada, Lisboa, 2014 (autora do parecer sobre o desempenho científico do candidato);
6. Concurso para professor associado de Direito, Universidade Autónoma de Lisboa, 2012;
7. Concurso para professor associado de Economia – Estruturas Sociais da Economia, Universidade de Coimbra, 2008 (autora do parecer sobre o relatório de uma disciplina);
8. Concurso para professor associado de Direito Público, Faculdade de Direito da Universidade Nova de Lisboa, 2008.

Concursos de Professor Auxiliar (4) 
1. Concurso documental internacional para recrutamento de um professor auxiliar na área disciplinar de Ciências e Engenharia do Ambiente, com ênfase em dinâmicas e análises socioambientais, governância colaborativa e literacia ambiental, Departamento de Ciências e Engenharia do Ambiente da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade NOVA de Lisboa (FCT-NOVA), 2023; 
2. Concurso para admissão de professor auxiliar de Direito, Escola Nacional de Saúde Pública, Lisboa, 2021;  
3. Concurso para admissão de professor auxiliar de Direito, ISCTE – Instituto Universitário de Lisboa, 2020;  
4. Concurso para admissão de professor auxiliar, Instituto Superior de Economia e Gestão, Universidade de Lisboa, 2017. 

Concursos de Investigador (3) 

1. Concurso de seleção internacional para contratação de um investigador doutorado para o Núcleo de Planeamento e Apoio ao Conselho Diretivo (NPACD), na especialidade de Direito do Mar, IPMA – Instituto Português do Mar e da Atmosfera, 2024; 
2. Concurso internacional para recrutamento de dois investigadores, Centro de Estudos Sociais, Universidade de Coimbra, 2020; 
3. Concurso documental internacional na área de Direito Internacional (Direito do Mar), CIMA – Centro de Investigação Marinha e Ambiental, Universidade do Algarve, 2019. 

Júris de Doutoramento, como arguente (38)

1. João Nuno Frazão, tese de doutoramento em Direito (direito espacial), Faculdade de Direito da Universidade Nova de Lisboa, 2025;
2. Maria da Conceição Gomes, tese de doutoramento em Sociologia do Direito, Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra, 2023; 
3. Pedro Duarte, tese de doutoramento em Estudos do Desenvolvimento, ISEG, Universidade de Lisboa, 2022 (via Zoom);
4. Jacinta Bugalhão, tese de doutoramento em Arqueologia e Pré-história, Universidade do Lisboa, 2021 (via Zoom); 
5. Sara Matos, tese de doutoramento em Sociologia, Universidade do Minho, 2020 (via Zoom); 
6. Maria do Rosário Garcia Gomes, tese de doutoramento em Políticas Públicas, ISCTE – Instituto Universitário de Lisboa, 2019;
7. Aurora Mateos Rodriguez, tese de doutoramento em Economía y Gobierno (‘Ocean governance and human rights’), Instituto Ortega y Gasset/Universidad Internacional Menendez Pelayo, Madrid, 2019; 
8. Córa Hisae Monteiro da Silva Hagino, tese de doutoramento em Direito, Justiça e Cidadania no século XXI, Universidade de Coimbra, 2018; 
9. Ana Agostinho, tese de doutoramento em Comunicação, Media e Justiça, Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, Universidade Nova de Lisboa, 2017;
10. Maria Cristina Ovalle Almanza, tese de doutoramento em Ciência Política, Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas, Universidade de Lisboa, 2017;
11. Graça Maria Rolin André Queirós, tese de doutoramento em Serviço Social, Universidade Católica Portuguesa, 2016;
12. Liliana Oliveira, tese de doutoramento em Ciências da Comunicação, Universidade do Minho, 2015;
13. Luís Vasconcelos de Abreu, tese de doutoramento em Direito das Empresas, ISCTE – Instituto Universitário de Lisboa, 2015;
14. Paula Curvelo, tese de doutoramento em Filosofia, especialidade de Filosofia da Natureza e do Ambiente, Universidade de Lisboa, 2015;
15. Filipe Cardoso Santos, tese de doutoramento em Sociologia, Instituto de Ciências Sociais, Universidade do Minho, 2015;
16. Ana Isabel Garcia, tese de doutoramento em Alterações Climáticas e Políticas de Desenvolvimento Sustentável, Universidade de Lisboa, 2014;
17. Élida Lauris Santos, tese de doutoramento em Pós-colonialismo e Cidadania Global, Universidade de Coimbra, 2014; 
18. Tatyana Antunes, tese de doutoramento em Ciências Sociais, Universidade de Aveiro, 2013; 
19. Susana Santos, tese de doutoramento em Sociologia da Comunicação, ISCTE – IUL, 2012;
20. António César Bochenek, tese de doutoramento em Justiça e Cidadania no Século XXI, Faculdade de Economia/Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra, 2012;
21. Tiago Brandão, tese de doutoramento em História Contemporânea, Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, Universidade Nova de Lisboa, 2012;  
22. Catarina Grilo, tese de doutoramento em Ciências do Mar, Universidade de Lisboa, 2011;
23. Susana Costa, tese de doutoramento em Sociologia, Universidade de Coimbra, 2010; 
24. Marisa Matias, tese de doutoramento em Sociologia, Universidade de Coimbra, 2010;
25. Catarina Frade, tese de doutoramento em Economia – Estruturas Sociais da Economia, Universidade de Coimbra, 2008;
26. Gustavo Vidal Vicente, tese de doutoramento em Engenharia do Ambiente, Faculdade de Ciências da Universidade Nova de Lisboa, 2008;
27. João Howell Pato, tese de doutoramento em Ciências Sociais, Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa, 2008; 
28. Maria Alexandra Lima, tese de doutoramento em Engenharia do Ambiente, Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, 2007;
29. Ana Delicado, tese de doutoramento em Sociologia, Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa, 2006;
30. Cláudia Trabuco, tese de doutoramento em Direito, Faculdade de Direito da Universidade Nova de Lisboa, 2005;
31. Maria Teresa Vieira de Oliveira, tese de doutoramento em Economia, ISCTE, 2004;
32. António Pedro Graça, tese de doutoramento em Ciências da Nutrição, Faculdade de Ciências da Nutrição e da Alimentação, Universidade do Porto, 2004;
33. Helena Cristina Machado, tese de doutoramento em Sociologia, Universidade do Minho, 2003;
34. Carine Gendrot, tese de doutoramento em Geografia, Universidade de Paris-I, 2003;
35. Maria Otília Pereira Lage, tese de doutoramento em História, Universidade do Minho, 2001;
36. Fernanda Paula Martins Castro, tese de doutoramento em Psicologia Social, ISCTE, 2000;
37. António Manuel Goucha Soares, tese de doutoramento em Direito Comunitário, Instituto Universitário Europeu, Florença, 1996;
38. António Miguel Catela Teixeira, tese de doutoramento em Direito Comunitário, Instituto Universitário Europeu, Florença, 1995. 

Júri de Projetos de Doutoramento (1)

1. João Frazão, projeto de tese de doutoramento em Direito na vertente de Direito Público Internacional (Direito do Espaço), Faculdade de Direito da Universidade Nova de Lisboa, 2018. 

Júris de Mestrado ou equivalentes, como arguente (28)

1. José Júnior Mendes, trabalho de projeto do Mestrado em Governação e Sustentabilidade do Mar, ISCTE – Instituto Universitário de Lisboa, 2023; 
2. Patrícia Raminhos, tese de mestrado em Direito Internacional e Direito Europeu, Faculdade de Direito da UNL, 2021 (via Zoom); 
3. Marília Salgado, trabalho de campo no âmbito do Curso de Especialização em Administração Hospitalar, Escola Nacional de Saúde Pública, 2021 (via Zoom);
4. Pedro Garcia, tese de mestrado em Cultura Científica e Divulgação da Ciência, Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa, 2020 (via Zoom);
5. Ana Rita Rio-Tinto, tese de mestrado em Gestão da Saúde, Escola Nacional de Saúde Pública, 2019; 
6. Manuel Ferreira, tese de mestrado em Direito e Segurança, Faculdade de Direito da UNL, 2018; 
7. Ana Filipa Clérigo Rola, tese de mestrado em Direito e Gestão, Faculdade de Direito da UNL, 2018; 
8. Heraclides Sequeira dos Santos Silva, tese de mestrado em Direito, Faculdade de Direito da UNL, 2017;
9. Pedro Policarpo, Relatório de Estágio na NAV E.P.E., Mestrado em Ciências Jurídico-Empresariais, Faculdade de Direito da UNL, 2014;
10. Frederico Veiga, tese de mestrado em Direito, Faculdade de Direito da UNL, 2013;
11. Vanessa Coelho, Relatório de Estágio na ERSE, Mestrado em Ciências Jurídico-Empresariais, Faculdade de Direito da UNL, 2011;
12. Bruno Gonçalves, Relatório de Estágio na ERSE, Mestrado em Ciências Jurídico-Empresariais, Faculdade de Direito da UNL, 2011;
13. Luís Moniz Carreira, Relatório de Estágio no Julgado de Paz de Lisboa, Mestrado em Ciências Jurídico-Empresariais, Faculdade de Direito da UNL, 2011;
14. Maria Carolina Gomes, Relatório de Estágio no Julgado de Paz de Lisboa, Mestrado em Ciências Jurídico-Forenses, Faculdade de Direito da UNL, 2011;
15. João Pereira da Costa, tese de mestrado em Política e Gestão da Saúde, Escola Nacional de Saúde Pública, Lisboa, 2009; 
16. Madalena Duarte, tese de mestrado em Sociologia, Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra, 2007;
17. Bárbara Pinto, tese de mestrado em Gestão e Políticas de Ambiente, Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa, 2004;
18. Marisa Matias, tese de mestrado em Sociologia, Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra, 2003;
19. Joana Duarte, tese de mestrado em Ciências Sociais, Instituto de Ciências Sociais, Lisboa, 2001;
20. Susana Costa, tese de mestrado em Sociologia, Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra, 2001;
21. Eugénia Rodrigues, tese de mestrado em Sociologia, Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra, 2000;
22. Manuel Correia, tese de mestrado em Sociologia, ISCTE, 1999;
23. José Matos Pereira, tese de mestrado em Direito, Universidade Autónoma de Lisboa, 1999;
24. Elsa M. Rodrigues Augusto, tese de mestrado em Sociologia, Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra, 1998;
25. Filipe Manuel da Silva, tese de mestrado em Gestão da Ciência e Tecnologia, ISEG, Lisboa, 1997;
26. Manuel Galhano Tomé, tese de mestrado em Economia Europeia, Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra, 1997;
27. Isabel Gonçalves, tese de mestrado em Política e Gestão de Recursos Humanos, ISCTE, 1997;
28. J. Relvão Caetano, tese de mestrado em Economia Europeia, Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra, 1997. 

Júris de Avaliação de Desempenho de Investigadores (2)

1. Investigador do Dinamia’CET-IUL, Grupo Governação, Economia e Cidadania, 2021;
2. Investigador do Instituto de Ciências Sociais, 2021.   

2.9 Participação em comissões de aconselhamento científico ou de avaliação e em atividades de consultoria, internacionais e nacionais 
· Membro do Methodological and Ethical Advisory Board (MEAB) do projeto PHOENIX – The raise of citizens’ voice for a greener Europe, funded by the European Union’s Horizon 2020 research and innovation programme under Grant Agreement n. 101037328 and coordinated by Giovanni Allegretti, Centro de Estudos Sociais, Universidade de Coimbra; Membro do Joint Advisory Board dos projetos PHOENIX e REAL DEAL, Reshaping European Advances Towards Green Leadership Through Deliberative Approaches And Learning (2022/25); 
· Membro do Steering Committee da Memorial Lecture Mário Ruivo, 1sr and 2nd editions, IOC/Unesco (2024/25); 
· Membro da Comissão de Avaliação Externa, no quadro da A3ES, do Curso de Mestrado em Língua Portuguesa da Universidade de Macau (2023);
· Membro da Comissão de Ética do LIP – Laboratório de Investigação das Partículas (2022/...);
· Consultora do estudo Biologia e Biólogos em Portugal, Ordem dos Biólogos, CIHCT/FCT/UNL, CIES, DINÂMIA’CET-IUL (2022/25); 
· Membro do júri do Prémio Manuel Gomes Guerreiro 2022, Universidade do Algarve (2022); 
· Membro da Comissão de Avaliação Externa, no quadro da A3ES, de Cursos de Mestrado em Direitos Humanos, Direito da União Europeia e Direito dos Negócios Europeu e Internacional da Universidade do Minho (2021);
· Membro de Comissão independente de avaliação de caso de alegado plágio, Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa (2019); 
· Avaliadora de projeto submetido à Fundação Francisco Manuel dos Santos (2018); 
· Avaliadora de candidatura ao “Euroscience Young Research Award” atribuída por Euroscience (2017); 
· Membro da Comissão de Avaliação Externa, no quadro da A3ES, de Curso de Mestrado em Direito da Informática da Universidade do Minho (2017);
· Membro do júri de avaliação de candidaturas ao Prémio Ensaio 2015 da Comissão Nacional de Protecção de Dados (2015); 
· Membro da Comissão Executiva das Comemorações dos 50 Anos da JNICT e dos 20 anos da FCT, sob os auspícios da Fundação para a Ciência e Tecnologia (2014/16);
· Membro do Grupo Técnico de Apoio (GTA) ao delegado de Portugal ao Comité do Desafio 6 – Desafios Societais do programa Horizon 2020, instituído no âmbito da Fundação para a Ciência e Tecnologia (2013/16); 
· Membro do painel de avaliação de candidaturas a bolsas de doutoramento e pós-doutoramento em Comunicação e Gestão de Ciência – Outras ciências sociais, da Fundação para a Ciência e Tecnologia (2014/15);
· Consultora do projeto “Renergy, Consensos e controvérsias sociotécnicas sobre energias renováveis”, ICS, Universidade de Aveiro e CRIA, financiado pela FCT (2012/14). 
· Membro de painéis de avaliação de projetos de investigação para a Comissão Europeia, no quadro dos Programas Ciência e Sociedade (2006 e 2007); Investigação Sócio-Económica (TSER) (1997 e 1998); TMR (Formação e Treino) (1997 e 1998); Ambiente e Clima (Área 4: Human Dimensions) (1995);
· Membro de diversos júris de avaliação de concursos para recrutamento de investigadores, no Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra (2009; 2011); no DINÂMIA (2004; 2011; 2013);
· Membro da Comissão de Recursos da Fundação para a Ciência e Tecnologia, formada no quadro do processo de avaliação de instituições de investigação científica (2004);
· Consultora do Ministério da Ciência e da Tecnologia (MCT) e da Missão para a Sociedade da Informação do MCT (1996/00);
· Consultora da JNICT (1995/97);
· Participação em estudos para a Comissão das Comunidades Europeias: 
· Estudo sobre a regulamentação jurídica das telecomunicações (coord.: Coopers & Lybrand e Clifford Chance, Reino Unido) (1991/1992);
· Estudo sobre o estatuto da informação recolhida por meio de satélites de teledetecção (coord.: Prof. P. Gaudrat, Université Paris-Dauphine, França) (1991/1992);
· Consultora da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO):
· Elaboração de relatório no quadro da preparação do Medium-Term Plan da UNESCO (1989), v. infra, Publicações 3.4.3, 1; 
· Missão em Paris a fim de contribuir para a concepção e documentos de referência de uma reunião sobre as condições de acesso de navios de investigação a áreas marítimas sob jurisdição nacional (Abr. 1985);
· Missão em Paris a fim de preparar um estudo sobre as incidências do novo direito do mar sobre as funções da Comissão Oceanográfica Intergovernamental da UNESCO: 1ª fase (Nov./Dez. 1980); 2ª fase (1982/84);
· Consultora da Secretaria de Estado da Investigação Científica (1986);
· Outra atividade de consultoria, em Portugal, designadamente, à Empresa Geral de Fomento (1983), à Comissão para o Desenvolvimento das Tecnologias da Informação (CODETI) (1985/86), à Associação Industrial Portuguesa (1988), à Secretaria de Estado da Ciência e Tecnologia/Junta Nacional de Investigação Científica e Tecnológica (1990/91) e, no plano internacional, à UNESCO (1988). 
· Consultora da Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO): 
· Missão na região das Caraíbas e América Central (Panamá, México, Cuba, Jamaica e Venezuela) com vista à elaboração de estudo sobre as implicações do novo regime dos oceanos nas atividades de pesca, investigação científica e protecção do meio marinho, assim como na cooperação internacional naquela região (Jan. /Fev. 1980); 
· Missão na sede em Roma com vista à preparação de um estudo sobre o conceito de "região" no novo direito do mar (Jan. /Fev. 1978). 

2.10     Participação em delegações governamentais 
· Membro do Comité Nacional para a Década das Ciências do Oceano para o Desenvolvimento Sustentável e do Fórum das Partes Interessadas do mesmo Comité em representação do Centro Nacional de Cultura (2024/25);  
· Membro do IOC ad hoc Intersessional Working Group on Ocean Observations in Areas under National Jurisdiction (2023/25); 
· Membro da Delegação de Portugal no Subcomité Jurídico do Comité das Utilizações Pacíficas do Espaço Extra-Atmosférico das Nações Unidas (UN/COPUOS) [Nova Iorque, 1991, 1992; Viena, 2000-02, 2014, 2018]; participação nas sessões do UN/COPUOS [Graz, 1991; Viena, 2001];  
· Delegada de Portugal no “Advisory Group of Experts on the Law of the Sea of the Intergovernmental Oceanographic Commission - IOC” of Unesco (ABE-LOS). [El Jadida, Marrocos, 2002; Lisboa, 2003; Buenos Aires, 2005; Málaga, 2006; Libreville, 2007; Paris, 2008 e 2009]; 
· Colóquio Internacional "Organisations and Space Law. Their Role and Contributions", em representação do Instituto de Cooperação Científica e Tecnológica Internacional do Ministério da Ciência e Tecnologia (Perugia, 1999);
· 1ª Reunião do Grupo de Trabalho da Comissão Oceanográfica Intergovernamental (COI) da UNESCO sobre as implicações da Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar para o trabalho da COI (Paris, 1996);
· Grupo de Trabalho ad hoc para Preparação da Reunião Ministerial do Comité de Política Científica e Tecnológica da OCDE (Paris, 1995);
· Workshop sobre os “Exames à Política Científica e Tecnológica da OCDE”, OCDE (Amsterdão, 1995);
· Reunião sobre Auxílios Estatais I&D, organizada pela Comissão Europeia (Bruxelas, 1994);
· Seminário sobre as "Relações entre Fundos Estruturais e Política de Ciência e Tecnologia da Comunidade Europeia" (Bruxelas, 1993);
· Reunião de preparação do Exame da OCDE à Política Científica da Rússia (Paris, 1992);
· Reunião final do Exame da OCDE à Política Científica e Tecnológica de Itália (Roma, 1991);
· Comité de Investigação Científica e Técnica (CREST) da CEE (Bruxelas, Jan. 1988/Mai. 1990);
· Comité dos Altos Funcionários - Investigação do Conselho da Europa (Paris, Janeiro e Novembro de 1987);
· Conferência a nível ministerial do Comité de Política Científica e Tecnológica da OCDE (Paris, 1987);
· Comité de Peritos do Conselho da Europa sobre Proteção de Dados (Estrasburgo, 1986);
· Conferência dos Comissários da Protecção de Dados (Lisboa, 1986); participou na coordenação da organização local da reunião;
· Grupo de Trabalho VII (Polícia) do Comité de Peritos do Conselho da Europa sobre Proteção de Dados (Estrasburgo, 1985);
· Reuniões para Exame dos Actos do Direito Derivado Comunitário no domínio da "Investigação Científica e Técnica e Educação" realizadas no âmbito das negociações de adesão entre Portugal e as Comunidades Europeias (Bruxelas, 1982 e 1984);
· Seminário da OCDE sobre "Impacto das Medidas de Inovação" (Paris, 1983);
· Colóquio da OCDE sobre "Políticas de Inovação nos Países Membros Menos Industrializados" (Dubrovnik, 1983); coordenadora da delegação portuguesa; 
· Comité Intercalar da Conferência das Nações Unidas sobre um Código de Conduta relativo Transferência Internacional de Tecnologia (Genebra, 1982);
· Conferência sobre a "Investigação e Desenvolvimento na CEE: para uma nova Fase da Política Comum", organizada pela Comissão das Comunidades Europeias (Estrasburgo, 1980);
· Comité das Pescas de FAO:
   - 11ª Sessão (Roma, 1977); 12ª Sessão (Roma, 1978): 13ª Sessão (Roma, 1979);
· - Subcomité do Comité de Pescas da FAO para o Desenvolvimento das Relações com os Organismos Internacionais relativos a Pescas (4ª Sessão, Lisboa, 1976);
· Comité das Pescarias do Nordeste do Atlântico (9ª Sessão, Lisboa, 1976);
· 3ª Conferência das Nações Unidas sobre o Direito do Mar; assegurou a representação nacional nas negociações relativas à resolução dos litígios relativos à interpretação e aplicação da futura Convenção e apoiou juridicamente os trabalhos da delegação nacional noutros temas em discussão: 3ª Sessão (Genebra, 1975); 4ª Sessão (Nova Iorque, 1976); 5ª Sessão (Nova Iorque, 1976); 6ª Sessão (Nova Iorque, 1977); 7ª Sessão, 1ª parte (Genebra, 1978); 2ª parte (Nova Iorque, 1978).

2.11 Atividades profissionais exercidas anteriormente

· Assessora, Junta Nacional de Investigação Científica e Tecnológica - JNICT, responsável por estudos e pareceres no domínio das questões europeias e jurídico-institucionais da ciência e tecnologia e pelo acompanhamento de ações de cooperação internacional nestes domínios (1992/95);
· Coordenadora do Núcleo de Assuntos Europeus (Núcleo de apoio à COCEDE), Junta Nacional de Investigação Científica e Tecnológica - JNICT (1987/90);
· Técnica Superior do Gabinete de Estudos e Planeamento do Ministério da Justiça (1985/86);
· Técnica Superior da Junta Nacional de Investigação Científica e Tecnológica - JNICT (1980/84);
· Técnica Superior da Secretaria de Estado das Pescas (Serviço de Relações e Cooperação Internacionais - 1974/77; Direcção-Geral das Pescas/Grupo de Trabalho sobre Direito do Mar e Assuntos Oceânicos Internacionais - 1977/79). 

3. Científico

3.1 	Coordenação da organização/Membro de comités internacionais ou nacionais de organização de conferências, colóquios, seminários (38)

1. Workshop “Dinâmicas socioeconómicas e territoriais contemporâneas” – 7ª edição, “Rumos da Investigação num Mundo em Transformação”, DINÂMIA’CET-IUL (Lisboa, 2023); membro da comissão organizadora; 
2. Conferência “Hate Speech: How to Counteract?”, organizada pelo Centro Interdisciplinar de Ciências Sociais, CICS.UAc/CICS.NOVA.UAc, Universidade dos Açores (Ponta Delgada, 2023); membro da comissão científica; 
3. Global Meeting on Law & Society, “Race, Reckoning and Remedy”, organizado pela Law and Society Association (EUA), em parceria com o Research Committee on Sociology of Law da International Sociological Association, a Associação Portuguesa de Sociologia e associações congéneres de África, Ásia, Austrália, Brasil, Canadá, Japão, Nova Zelândia e Reino Unido, ISCTE-IUL (Lisboa, 2022); membro do Local Arrangements Committee – LAC; coordenadora da LAC Session “Constitutionalism(s): from liberal to digital”;
4. Workshop “Dinâmicas socioeconómicas e territoriais contemporâneas – V”, DINÂMIA’CET-IUL (Lisboa, 2022); membro do comité de organização;
5. Diálogos Intergeracionais, À Conversa sobre Ciência, Cultura e Política Científica (com Tiago Brandão), Centro Nacional de Cultura (Lisboa, 2019);
6. Diálogos Luso-Brasileiros: Ciclo de Conversas sobre Economia Política Contemporânea, IHC - Instituto de História Contemporânea | Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, UNL; CEsA – Centro de Estudos sobre África, Ásia e América Latina | ISEG; DINÂMIA'CET-IUL, Biblioteca Nacional (Lisboa, 2019); 
7. Workshop “Dinâmicas socioeconómicas e territoriais contemporâneas – IV”, DINÂMIA’CET-IUL (Lisboa, 2018); membro do comité de organização e do conselho científico;
8. The RCSL-SDJ Lisbon Meeting 2018 "Law and Citizenship Beyond The States”, ISCTE-IUL  (Lisboa, 2018); membro do comité de organização e do conselho científico;
9. Workshop “Dinâmicas socioeconómicas e territoriais contemporâneas – III”, DINÂMIA’CET-IUL (Lisboa, 2017); membro do comité de organização e do conselho científico; 
10. Workshop “Dinâmicas socioeconómicas e territoriais contemporâneas – II”, DINÂMIA’CET-IUL (Lisboa, 2016); membro do comité de organização e do conselho científico;
11. Colóquio “40 Anos da Constituição da República e a Mudança Socioeconómica e Territorial”, DINÂMIA’CET-IUL (Lisboa, 2016); co-coordenadora; 
12. Workshop “Comunicação Institucional e Responsabilidade Científica”, DINÂMIA’CET-IUL (Lisboa, 2015);
13. Workshop “O Que Queres Saber? Investigar em Ciências Sociais”, DINÂMIA’CET-IUL (Lisboa, 2015);
14. Workshop “Coping with health risks in the era of big data”, no quadro do projeto de investigação FCT “Riscos de ciência e tecnologia na era das redes sociais”, ISCTE-IUL (Lisboa, 2015); 
15. Workshop “Dinâmicas socioeconómicas e territoriais contemporâneas - I”, DINÂMIA’CET-IUL (Lisboa, 2015); membro do comité de organização e do conselho científico; 
16. 9th International Conference on Legal, Security and Privacy Issues in IT Law (LSPI), Intermational Association of Information Technology Lawyers - IAITL (Lisboa, 2014); Membro do Comité de Organização; 
17. ESOF 2014, Euroscience Forum “Science Building Bridges” (Copenhaga, 2014); Membro do “International Programme Committee”;
18. Colóquio “Liberdades e direitos em tempos de insegurança”, DINAMIA’CET, ISCTE – IUL (Lisboa, 2013);
19. Ciclo de Seminários Interdisciplinares “Direitos Humanos, Mercados e Desafios da Governação”, DINÂMIA’CET/ISCTE-IUL (Lisboa, 2010/11) (com Maria de Fátima Ferreiro e Ana Costa);
20. Seminário de Investigação “Risco, Precaução e Cidadania: A Regulação dos OGM na União Europeia e em Portugal DINÂMIA/ISCTE (Lisboa, 2008); 
21. Ciclo de Conferências “Bem Comum: Público ou Privado?”, Instituto de Ciências Sociais (com Luísa Schmidt e João Pato) (Lisboa, 2006),
22. Colóquio “Novos Territórios do Direito. Globalização, Europeização e Transformação da Regulação Jurídica”, organizado no quadro do Mestrado “Novas Fronteiras do Direito”, ISCTE (com Pierre Guibentif) (Lisboa, 2005);
23. Seminário “Os Portugueses e os Novos Riscos”, OBSERVA – Ambiente, Opinião Pública e Sociedade, Instituto de Ciências Sociais (Lisboa, 2003);
24. VIII Cursos Internacionais de Verão de Cascais “Globalização, Novos Riscos e Ciência”, Câmara Municipal de Cascais (Cascais, 2002);
25. EASST Conference: "Responsibility under Uncertainty", Conferência da European Association for the Study of Science and Technology (EASST) (York, 2002): Membro do “International Programme Committee” e co-organizadora da sessão "Between Policies and Practices: How to Improve the Science-Society Relationships in Europe";
26. 4S/EASST Conference: "Worlds in Transition: Technoscience, Governance and Citizenship", Conferência conjunta da European Association for the Study of Science and Technology (EASST) e da Society for the Social Studies of Science (4S) dos EUA (Viena, 2000): Membro do “International Programme Committee”;
27. Workshop EUROPOLIS 2, "Scientific and technological institutions in the knowledge-based economy" (Lisboa, 2000), organizado no âmbito do Projeto EUROPOLIS, financiado pela Comissão Europeia;
28. 4S/EASST Conference: "Worlds in Transition: Technoscience, Governance and Citizenship" (Viena, 2000): organizadora da sessão sobre "Science and Politics of BSE";
29. V Cursos Internacionais de Verão de Cascais, Câmara Municipal de Cascais (Cascais, 1999): Coordenadora do Tema "Os Limites da Ciência"; 
30. Colóquio "O Caso das Gravuras Rupestres de Foz Côa. Um Laboratório de Análise Sociopolítica" (Vila Nova de Foz Côa, 1999);
31. IV Cursos Internacionais de Verão de Cascais, Câmara Municipal de Cascais (Cascais, 1999): Coordenadora do Tema "Ciência e Direitos dos Cidadãos";
32. Seminário "Ciência, Política e Desenvolvimento. O Caso das Gravuras de Foz Côa", Cursos da Arrábida (Arrábida, 1998);
33. EASST'98 General Conference "Cultures of Science and Technology. Europe and the Global Context", European Association for the Study of Science and Technology (EASST) (ISCTE, Lisboa, 1998): Presidente do “International Programme Committee” e Coordenadora do Comité de Organização Local (c. 400 participantes);
34. Colóquio "Ciência, Cultura Científica e Participação Pública", Federação Portuguesa das Associações e Sociedades Científicas - FEPASC com a colaboração do ISCTE (Lisboa, 1997);
35. Colóquio "Ciência e Democracia", Federação Portuguesa das Associações e Sociedades Científicas - FEPASC (Lisboa, 1995);
36. Ciclo de Conferências sobre "Ciência, Sociedade e Cultura", Federação Portuguesa das Associações e Sociedades Científicas (FEPASC) e Centro Nacional de Cultura (Lisboa, 1994);
37. Colóquio "Comunidade Científica e Poder", Federação Portuguesa das Associações e Sociedades Científicas - FEPASC e Revista de Ciência, Tecnologia e Sociedade (Lisboa, 1992);
38. Seminário Luso-Francês sobre o Novo Regime dos Oceanos, Ministérios dos Negócios Estrangeiros e da Agricultura e Pescas em colaboração com os Serviços Culturais da Embaixada de França em Lisboa (Lisboa, 1977). 

3.2 	Participação em congressos, conferências, colóquios e seminários com comunicação, como perita convidada, como moderadora ou comentadora (235) 

1. "Pacem in Maribus VII", Instituto Internacional dos Oceanos, Universidade Real de Malta (Argel, 1976); comunicação sobre "Aspectos institucionais no novo direito do mar";
2. Seminário Luso-Francês sobre o Novo Regime dos Oceanos, Ministérios dos Negócios Estrangeiros e da Agricultura e Pescas em colaboração com os Serviços Culturais da Embaixada de França em Lisboa (Lisboa, 1977); comunicação sobre "A política de pescas da CEE" e assegurou o secretariado técnico do Seminário;
3. "Pacem in Maribus X", Instituto Internacional dos Oceanos, Universidade Real de Malta (Yaoundé, 1979); comunicação sobre "O regime de acesso dos Estados sem litoral e geograficamente desfavorecidos às zonas económicas exclusivas";
4. Mesa redonda sobre "Metodologia das Conferências Internacionais", Centro de Estudos e de Investigação Internacionais da Universidade de Paris-I e Instituto do Direito da Paz e do Desenvolvimento da Universidade de Nice (Nice, 1979);
5. Seminário sobre "Qual o futuro da pesca portuguesa na era das 200 milhas?", Associação Portuguesa de Economistas, Associação Portuguesa dos Recursos Hídricos e Sociedade Portuguesa de Ciências Naturais (Lisboa, 1979); comunicação sobre "Implicações internas e externas para Portugal do novo regime dos oceanos" (com Mário Ruivo, Eurico Monteiro e Jorge Gonçalves);
6. Colóquio sobre "A Gestão dos Recursos para a Humanidade: o Direito do Mar", Academia de Direito Internacional de Haia, sob os auspícios da Universidade das Nações Unidas (Haia, 1981); comunicação sobre "O regime da transferência de tecnologia no novo Direito do Mar";
7. Seminário sobre "Oceanografia e Desenvolvimento das Ciências Marinhas em Portugal", Junta Nacional de Investigação Científica e Tecnológica em colaboração com a National Academy of Sciences dos EUA e a US AID (Oeiras, 1982); comunicação sobre "Problemas legais e institucionais das ciências marinhas em Portugal";
8. Seminário sobre "Cooperação Internacional no Desenvolvimento das Ciências Marinhas e na Transferência de Tecnologia Marinha no contexto do Novo Regime dos Oceanos", Comissão Oceanográfica Intergovernamental UNESCO e Universidade das Nações Unidas (Paris, 1982); comunicação sobre "Cooperação internacional na investigação científica marinha e no desenvolvimento e transferência de tecnologia marinha no contexto do novo direito do mar";
9. Simpósio sobre "O Novo Direito do Mar", Governo da República da Colômbia (Bogotá, 1983); comunicação sobre "O regime da investigação científica marinha no novo Direito do Mar";
10. Conferência sobre "Evolução e perspectivas de transformação da economia portuguesa", Centro de Investigação sobre a Economia Portuguesa do Instituto Superior de Economia (Lisboa, 1983); comunicação sobre "Enquadramento jurídico-institucional das atividades científicas e tecnológicas na CEE. Seu possível impacto em Portugal, uma vez membro";
11. Conferência Parlamentar do Conselho da Europa sobre a Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar (Palermo, 1983); relatora da sessão relativa a "Solução dos litígios no novo direito do mar";
12. 1º Encontro internacional sobre Direito Europeu e Comunitário, Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra (Coimbra, 1984); palestra sobre "O direito europeu do mar e a política comum de pescas – a Europa Azul"; 
13. Painel de Peritos sobre "Indicadores de Ciência e Tecnologia para o Desenvolvimento", Centro de Ciência e Tecnologia para Desenvolvimento das Nações Unidas (Graz, 1984);
14. 1º Congresso das Comunicações: "As Comunicações em Portugal e o Contexto Europeu", Associação Portuguesa para o Desenvolvimento das Comunicações (Lisboa, 1986); comunicação intitulada "O monopólio público das telecomunicações, o direito comunitário e o impacto das novas tecnologias";
15. Conferência "Transações Comerciais Internacionais assistidas por computador e Direito da CEE", CELIM (Associação europeia de especialistas de direito da informática) (Bruxelas, 1986); presidente de uma das sessões;
16. Congresso "Informática e Regulação Jurídica", Corte Suprema di Cassazione, Itália (Roma, 1988); comunicação intitulada "The legal nature of personal data protection";
17. Colóquio "Ética e Investigação Científica", Associação de Ciência e Tecnologia para o Desenvolvimento (Lisboa, 1989); coordenou a secção relativa a "Ética, Direito e Investigação Científica" e apresentou comunicação intitulada "Da liberdade de investigação ao direito à investigação";
18. Ciclo de Conferências "Ciência e Tecnologia para o Progresso", Comissão Nacional da Unesco - conferência sobre "Uma Política e uma Ética para a Ciência" (Lisboa, 1990); comentário intitulado "Da Ética ao direito da ciência";
19. Conferência "Trends in Science Policy for the 1990s", International Council for Science Policy Studies: (Praga, 1990); comunicação intitulada "La politique de recherche-développement de la CEE: Quelques remarques critiques sur les priorités et le processus de décision";
20. Conferência "Telecomunicações ao serviço da empresa", International Institute for Research-Portugal (Lisboa, 1991); comunicação intitulada "A liberalização das telecomunicações. Reformas jurídicas com problemas";
21. Jornada "Debater a investigação nas ciências sociais e humanas em Portugal", Organização dos Trabalhadores Científicos (Lisboa, 1992); participação no Painel "Política de ciência nas disciplinas sociais e humanas";
22. IV Conferência Nacional sobre a Qualidade do Ambiente, Universidade de Aveiro (Aveiro, 1992); comunicação intitulada "Direito do ambiente e atividade económica" (com M. Manuel Leitão Marques);
23. Congresso "Os Limites da Liberdade", Associação Nacional dos Jovens Médicos (Coimbra, 1992); comunicação sobre "Consequências sociais e políticas das novas tendências das ciências";
24. Colóquio "Comunidade Científica e Poder", Federação Portuguesa das Associações e Sociedades Científicas - FEPASC e Revista de Ciência, Tecnologia e Sociedade (Lisboa, 1992); comunicação intitulada "Ciência, comunidade científica e democracia em Portugal";
25. Conferência Conjunta da Society for the Social Studies of Science e da European Association for the Studies of Science and Technology (Gotenburgo, 1992); comunicação intitulada "Ciência e Administração";
26. Seminário Internacional "S&T Legislation for Europe in Transition", UNESCO/ROSTE (Siena, 1993); comunicação intitulada "Science, technology and the law";
27. “Os Oceanos - Nova Fronteira da Humanidade", conferência pública no âmbito da Presidência Aberta sobre o Ambiente (Horta, 1994); comentário sobre o direito do mar; 
28. "Desenvolvimento e Interacção entre Economia, Ciência e Tecnologia e Direito", conferência internacional organizada pelo ICDI'94 (Pequim, 1994); comunicação intitulada "Law as framework and as instrument of S&T policy";
29. Consultation on the Place in the Unesco Programmes of Questions relating to Science, Tecnology and Society (Monsaraz, 1994); co-relatora da reunião; 
30. "Scientific Expertise in European Public Policy Debate", conferência patrocinada pela Comissão da Comunidade Europeia, London School of Economics and Political Science (Londres, 1994); comunicação intitulada "Scientific expertise in European Community regulatory processes";
31. "II Jornadas de Direito Informático e das Telecomunicações", Grupo 3i (Lisboa, 1994); palestra sobre "O regime das telecomunicações";
32. Conference "Ethics and Science Policy", International Council for Science Policy Studies (Paris, 1994); comunicação intitulada "Ethics, democracy and science";
33. Seminário "A Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar", FRESTI (Lisboa, 1995); palestra sobre o "Regime da investigação científica marinha no novo direito do mar";
34. Colóquio “Ciência e Democracia", Federação Portuguesa das Associações e Sociedades Científicas - FEPASC (Lisboa, 1995); comunicação intitulada "Ciência e política em Portugal. O caso das 'vacas loucas' ";
35. "Changing Trends in Science Policy: A Symposium on the Theory and Practice of Science Policy", International Council for Science Policy Studies, Department of Theory of Science and Research da Universidade de Gotengurgo (Gotenburgo, 1995); comunicação intitulada "Myths and realities of science policy in Portugal";
36. Conference "Public Understanding of Science and Technology: A critical examination of current research results and methods", Wissenschaftszentrum Berlin fur Sozialforschung (WZB), Berlim, sob o patrocínio da Comissão Europeia (Berlim, 1995); participou no painel sobre "The political role of research";
37. Seminário "Globalização, Ciência e Tecnologia e Gestão Empresarial", INDEG/ISCTE (Lisboa, 1996); intervenção sobre "Globalização, informática e democracia";
38. Seminário "A Administração Pública, as Redes e as Fontes de Informático", Instituto Nacional de Administração (Lisboa, 1996); participação no painel final;
39. International Conference "Technical Expertise and Public Decisions", Woodrow Wilson School of International and Public Affairs, Princeton University (Princeton, 1996); comunicação intitulada "The Foz Côa rock art case: towards a new relationship between science and public policy in Portugal?";
40. "O Justo e a Justeza. Incorporações Transversais", Seminário Francisco Sanches: Filosofia e Ciências Políticas, Conferências do Convento, Estudos Gerais da Arrábida (Arrábida, 1996); palestra intitulada "Deve a ciência ser regulada pelo direito?";
41. "EASST/4S Conference: Signatures of Knowledge Societies", conferência conjunta da European Association for the Study of Science and Technology e da Society for the Social Studies of Science (Bielefeld, 1996); comunicação intitulada "Science and the law";
42. Seminário "Gerir a Ciência: O que significa?", IPATIMUP, Universidade do Porto (Porto, 1996); seminário "Contextos e condições da produção científica";
43. Study Group "Public Awareness and Participation", Comissão Mundial Independente para os Oceanos - CMIO (Lisboa, 1997); 
44. "TSER Workshop on The Globalising Learning Economy: Implications for Technological Policy", Comissão Europeia (Bruxelas, 1997);
45. Colóquio "Ciência, Cultura Científica e Participação Pública", Federação Portuguesa das Associações e Sociedades Científicas - FEPASC com a colaboração do ISCTE (Lisboa, 1997); comunicação intitulada "A new era in the relationships between science, politics and the public: the case of Foz Côa rock art engravings";
46. Wokshop "Europeanisation and Risk Regulation", London School of Economics (Londres, 1998); comunicação intitulada "Politics and science in Southern Europe. The management of the BSE risk in Portugal";
47. "Ciência, Política e Desenvolvimento. O Caso das Gravuras de Foz Côa", Cursos da Arrábida (Convento da Arrábida, 1998); seminário integrado no projeto de investigação com o mesmo título - cf. infra, in Projetos de Investigação; 
48. "EASST'98 General Conference: Cultures of Science and Technology. Europe and the Global Context", Conferência Geral da European Association for the Study of Science and Technology (Lisboa, 1998): presidente da Sessão IV.6, "Risk Management in the Face of Scientific Uncertainty: Cross Cultural Perspectives"; 
49. Conferências do Equinócio, IPATIMUP, Universidade do Porto (Porto, 1998); conferência intitulada "Ciência e cidadania"; 
50. "Support for the Development of Science and Technology Policies in Europe", seminário organizado pela DGXII da Comissão Europeia (Bruxelas, 1998); 
51. Colóquio "Avaliações de Impacte Ambiental: Avaliações e Avaliadores", IPAMB e OBSERVA (Lisboa, 1998); participação na mesa-redonda;
52. Conferências de Novembro, Sociedade Portuguesa de Educação Médica (Lisboa, 1998); palestra sobre "Ciência, risco e decisão política: O caso português";
53. Workshop "Cultural Politics and Sustainable Technology Development: European Experiences", Universidade de Amesterdão (Amesterdão, 1998); participação no painel final "Why public participation? Where does it lead? Under which conditions does public participation produce qualitatively better decision-making & projects?";
54. “Avaliações de Impacte Ambiental: A Ciência, a Política e o Público” (Lisboa, 1998), seminário integrado no projeto de investigação "A Ciência e os Seus Públicos" - cf. infra, Projetos de Investigação;
55. Debate público sobre Resíduos Perigosos, Associação Portuguesa de Engenheiros do Ambiente e Sociedade Portuguesa de Ecologia; participação na Mesa-Debate "Análise da solução da co-incineração de resíduos perigosos" (Monte da Caparica, 1999);
56. Colóquio "Cidadania, Integração Social e Globalização", ISCTE/UNICS (Lisboa, 1999); comunicação intitulada "Novas teorias sociais e direitos dos cidadãos";
57. "Développement économique, Logique Technico-Scientifique et Patrimoine Culturel: Techniciens et Sociétés", seminário organizado pela École des Hautes Études en Sciences Sociales, Direction d'études: Techniciens et Sociétés, com a colaboração do Centro de Estudos Portugueses da EHESS (Paris, 1999); palestra intitulada "O caso das gravuras rupestres de Fozá: um laboratório de analise sócio-política";
58. Colóquio "Pescas e Ambiente. Uma Aliança para o Próximo Milénio", Sociedade Portuguesa de Ciências Naturais e Faculdade de Ciências de Lisboa (Lisboa, 1999); comunicação intitulada "Relações entre direito do mar e direito do ambiente";
59. Colóquio "O Desenvolvimento Sustentável e as Agendas Locais de Desenvolvimento", Conselho Nacional do Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - CNADS, IPAMB e Câmara Municipal de Melgaço (Melgaço, 1999); 
60. "Public Participation and Consultation in EIA and SEA", encontro organizado por Environmental Resources Management, Londres, para a DGXII/Comissão Europeia (Atenas, 1999); comunicação intitulada "Case study: installation of two waste co-incinerators in Central Portugal";
61. "Os Arquivos Contemporâneos e as Novas Tecnologias da Informação", Fundação Mário Soares e Cursos da Arrábida (Convento da Arrábida, 1999); participação na Mesa-Redonda "O direito à informação e as novas tecnologias";
62. Colóquio “O Caso das Gravuras Rupestres de Foz Côa. Um Laboratório de Análise Sociopolítica”, ISCTE (Vila Nova de Foz Côa, 1999); comunicação "Da 'pré-história' à história do caso de Foz Côa", Seminário integrado no projeto de investigação com o mesmo título (cf. infra, Projetos de Investigação);
63. Conferência "Os Cidadãos e a Sociedade da Informação", Presidência da República (Lisboa, 1999); comentadora do painel "Discurso e processos de decisão na era da informação";
64. Workshop EUROPOLIS 1 (Maastricht, 2000), organizado pelo Projeto EUROPOLIS, com o apoio de MERIT/Universidade de Maastricht; comunicação intitulada "Science, governance and the public. Towards a new European policy for scientific culture?"
65. "Jornadas de Trabalho: Uma Escola com Memória", Escola Secundária de Vila Nova de Foz Côa (Vila Nova de Foz Côa, 2000); palestra intitulada "Abordagem sociológica do caso de Foz Côa";
66. "Coming to Terms with the 'Mediterranean Syndrome'. The Implementation of European Environmental Policies in Southern States", Environmental Studies Workshop, Instituto Universitário Europeu, Florença (Florença, 2000); comunicação intitulada "Implementation of EIA directives in Portugal: How changes in civic culture are challenging administrative practice";
67. Fórum sobre "Co-incineração: a participação pública", Universidade de Coimbra, Câmara Municipal de Coimbra e Pró-urbe (Coimbra, 2000); comunicação sobre "Os estudos de impacte ambiental e a participação pública";
68. 4S/EASST General Conference "Worlds in Transition: Technoscience, Governance and Citizenship" (Viena, 2000), organizada conjuntamente pela European Association for the Study of Science and Technology (EASST) e pela Society for the Social Studies of Sciences dos EUA; organizadora da Sessão sobre "The Science and Politics of BSE"; comunicação intitulada "The science and politics of BSE in Portugal";
69. "Public debate and participatory technology assessment in Europe", reunião de apresentação e discussão dos resultados do projeto ADAPTA, coordenado pelo INRA-Grenoble (Bruxelas, 2000); perita convidada;
70. Workshop "Local-Regional Science-Policy Interaction", no âmbito de acção concertada europeia sobre Environmental Communication (Lisboa, 2000); apresentações sobre "The role of science in policy formation" e "The role of public opinion in stopping the building up of a dam in Foz Côa";
71. Workshop EUROPOLIS 3, organizado pelo Projeto EUROPOLIS com a colaboração do Observatoire des Sciences et des Techniques, Paris (Paris, 2000); relatora da sessão relativa a "Scenarios for science policy with societal relevance";
72. Ciclo de Seminários: "Identités culturelles, Archéologies et Identités", organizado pela Universidade de Nanterre (Paris, 2000); seminário intitulado "Le cas des gravures rupestres de Foz Côa. Archéologie, politique et participation";
73. "Rencontres Science & Société", CNRS, Paris, pela Embaixada de França em Portugal e pela Universidade de Coimbra (Coimbra, 2000); participação no atelier: "Science et démocratie";
74. "Science & Société: L'Intelligence Publique de la Science", conferência organizada pelo Ministério da Investigação do Governo francês (Paris, 2000); participação no painel sobre "Recherche et citoyenneté";
75. "The BSE Saga in Europe: Lessons and Perspectives", Final Seminar of BASES Project (cf. infra, Projetos de Investigação) (Paris, 2001); comunicação intitulada "Contrasting national action systems in Europe";
76. "The Contribution of Socio-Economic Research to Bench-Marking Science and Technology Policies in Europe", conferência organizada pela Comissão Europeia/Direcção-Geral Investigação (Bruxelas, 2001); membro do Conselho Científico da conferência; 
77. Workshop "Democratizing Expertise", Comissão Europeia/Direcção-Geral da Investigação, no quadro da preparação do European White Paper on Governance (Bruxelas, 2001); perita convidada;
78. "Noites de Sociologia: Ciência, Ambiente e Risco", Associação Portuguesa de Sociologia (Lisboa, 2001); oradora;
79. Audiência Pública sobre o “Tratado de Nice e o Futuro da União Europeia”, Comissão de Assuntos Europeus da Assembleia da República (Lisboa, 2001); oradora;
80. "Ciência, Natureza, Tecnoética", I Colóquio internacional, Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa (Cascais, 2001); comentadora da Mesa 1 "Natureza, Biotecnologia e Conflitos Ambientais";
81. "Novas Formas de Mobilização Popular", Colóquio Internacional organizado pelo ISCTE e pela CIVITAS (Lisboa, 2001); comunicação intitulada "Mudança tecnológica, conflito social e novos direitos";
82. Congresso Luso-Espanhol sobre "Ciência e Tecnologia de Portugal e Espanha na Viragem do Milénio" (Madrid, 2001); comunicação intitulada "Risco, controvérsia e participação", no quadro da sessão sobre "Risco, responsabilidade e participação";
83. "A Face Oculta da Governança: Cidadania, Administração Pública e Sociedade", Instituto Nacional de Administração (Lisboa, 2001); comunicação intitulada "Novos direitos na sociedade da informática e do risco";
84. "Science, Policy and Citizenship in the 21st Century", Department of Innovation Studies da University de East London (Londres, 2001); comunicação intitulada "The public understanding of science in Portugal" (com Paula Castro);
85. Seminário "Atitudes Sociais dos Portugueses em Contexto Comparativo - Ambiente e Desenvolvimento: Uma Abordagem Transnacional", Instituto de Ciências Sociais e ISCTE (Lisboa, 2002); comentadora do tema "Ambiente e património: duas dimensões da cidadania moderna";
86. EASST Conference: "Responsibility under Uncertainty", European Association for the Study of Science and Technology (EASST) (York, 2002); comunicação intitulada "The Politics of the Public Understanding of Science across Europe"; 
87. “The Sciences and the Understanding of Risk”, Conferência anual da Academia Europeia (Lisboa, 2002); oradora convidada; palestra intitulada “Managing risk in Southern Europe: Is there a difference?”;
88. “Debate Nacional: Democracia e Governança na UE. O Futuro da Europa”, Universidade Católica Portuguesa (Lisboa, 2002); comentadora de uma das sessões;
89. “Envisioning Scientific Citizenship”, Conferência final do projeto europeu OPUS. Optimising the Public Understanding of Science (Viena, 2002), cf. infra, Projetos de Investigação; comunicação intitulada “Policies and Practices in the field of the public understanding of science. A multicoloured mosaic” (com Paula Castro);
90. Conferência “A Ciência ao Encontro da Sociedade”, Serviço de Ciência da Fundação Calouste Gulbenkian (Lisboa, 2003); comunicação intitulada “A compreensão pública da ciência em Portugal”;
91. “Innovation in Europe: Values, Dynamics and Institutions”, conferência organizada pela Universidade de Roskilde, no âmbito do projeto europeu SEGERA (Roskilde, Dinamarca, 2003), cf. infra, Projetos de Investigação; introduziu e coordenou o painel sobre “Risk society and governance of science and technology;
92. Expert Seminar “Social values and technology in the knowledge-based society” (Bruxelas, 2003), Direcção Geral Investigação da Comissão europeia; exposição intitulada “Social values, risk and the governance of innovation”;
93. Conferência “Participação Pública e Desenvolvimento Sustentável”, organizada pelo Conselho Nacional do Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - CNADS; participou na sessão sobre “Cidadania Activa numa Democracia Participativa” (Lisboa, 2003);
94. “Inovação Tecnológica e Globalização”, Conferência internacional organizada pela UNICS, ISCTE (Lisboa, 2003); presidiu a uma sessão plenária; coordenou uma das sessões paralelas e apresentou comunicação intitulada “Sociedade de risco e governação da inovação”;
95. “As Mulheres na Ciência ao Serviço da Paz e do Desenvolvimento”, organizada pela Comissão Nacional da UNESCO (Lisboa, 2003); presidiu a uma das sessões;
96. Seminário “A Política de Cultura Científica em Portugal”, Centro de Investigação sobre a Economia Portuguesa (CISEP), Instituto Superior de Economia e Gestão (Lisboa, 2003); comunicação intitulada “Políticas e governação da cultura científica na Europa e em Portugal”;
97. Colóquio “Cultura: Estímulo ou Travão da Inovação Tecnológica”, Serviços Culturais e Científicos da Embaixada de França em Portugal (Lisboa, 2003); exposição sobre “Os Portugueses e a Ciência”;
98. Conference “Interfaces between Science and Society”, Joint Research Centre, Comissão Europeia (Milão, 2003); “Keynote speaker” sobre o tema “Transparency, openness and participation in science policy processes;
99. Colóquio “Territórios de Risco”, Laboratório Nacional de Engenharia Civil (Lisboa, 2003); moderadora de sessão (Lisboa, 2003);
100. “A cidadania na União Europeia”, sessão organizada pelo Centro de Informação Jacques Delors (Lisboa, 2004);
101. “A divulgação científica e os seus públicos”, painel organizado no âmbito da Semana da Ciência, Coimbra (Coimbra, 2004); 
102. “Internet: Liberdade ou Regulação?”, organizado no âmbito dos “Debates da Primavera” pelo Dinâmia, Centro de Estudos sobre a Mudança Socioeconómica (Lisboa, 2004);
103. “Analysing Public Accountability Procedures in Contemporary European Contexts”, “European Dissemination Workshop” organizado no âmbito do projeto europeu sobre o mesmo tema coordenado pelo Centre for the Study of Democracy, Universidade de Westminster (Bruxelas, 2004);
104. VIII Congresso Nacional da Associação de Bibliotecários, Arquivistas e Documentalistas; participação no painel sobre “Os direitos à informação” (Estoril, 2004);
105. “Portugal e o Espaço”, Conferência organizada pela Faculdade de Direito da UNL e pela Associação Portuguesa de Direito Aéreo e Espacial, Universidade Nova de Lisboa (Lisboa, 2004); palestra intitulada “Portugal nas organizações internacionais do espaço”;
106. “Saúde, Natureza e Peritagens”, Workshop organizado pelo SOCIUS – Centro de Investigação em Sociologia Económica e das Organizações, ISEG (Lisboa, 2004); comentadora de várias comunicações;
107. 4S/EASST General Conference: “Public proofs. Science, Technology and Democracy”, organizada conjuntamente pela European Association for the Study of Science and Technology (EASST) e pela Society for the Social Studies of Sciences dos EUA (Paris, 2004); organizadora, com Susana Borrás, das sessões sobre "Risk Society and the Governance of Innovation"; comunicação intitulada “Risk society and public participation: Opening the black box”;
108. Seminário “A posição da educação no quadro dos serviços de interesse geral na União Europeia”, organizado pela Associação Portuguesa do Centro Europeu das Empresas com Participação Pública e/ou de interesse económico geral (APOCEEP) (Lisboa, 2004); comunicação intitulada “Protagonistas, processos e instrumentos da Regulação”; 
109. Congresso da Cidadania organizado pelo Ministro da República para a Região Autónoma dos Açores (S. Jorge, Açores, 2005); participou no painel sobre “Cidadania e Sociedade da Informação”; 
110. Ciclo de conferências “Bem Comum: Público ou Privado?”, organizada pelo Instituto de Ciências Sociais (Lisboa, 2006); participou na conferência dedicada ao tema “Informação: Bem Público e/ou Privado”;
111. Simpósio Internacional “Ideias para uma Racionalidade Contemporânea – Filosofia, Ciência, Política”, Fundação Internacional Racionalista (Lisboa, 2006); apresentação intitulada “Entre incertezas e controvérsias: novos desafios da ciência em sociedade”; 
112. Seminário Permanente de Filosofia das Ciências, Centro de Filosofia das Ciências da FCUL (Lisboa, 2006); palestra intitulada ”Promover o Diálogo entre a Ciência e a Sociedade: Novos Desafios”; 
113. RESER 2006 XVIth Conference of RESER, “Services governance and public policies” (Lisboa, 2006); comunicação intitulada “Justice and efficiency: Managing the value conflict” (com José Castro Caldas, Maria João Cortinhal, Pedro Costa e Ricardo Ferreira);
114. Conference “The Aarhus Regulation: New Opportunities for Citizens in the European Union and Beyond?“, ECOSPHERE – European Centre on Sustainable Policies for Human and Environmental Rights (Bruxelas, 2006); oradora convidada; palestra intitulada “Public participation: What can we learn from national procedures?”;
115. Conferência “Sustainable development: The Brundtland Report 20 Years After”, Fundação Friedrich Ebert, SUM – Center for Development and the Environment e DINÂMIA (Lisboa, 2007); oradora convidada; palestra intitulada “On public participation in environmental decision-making”;
116. Conferência “Crise do ambiente e interface ciência-sociedade”, Programa Gulbenkian Ambiente (Lisboa, 2007); participou no painel “Perspectivas sobre uma relação complexa”;
117. Conference “Responsible Research: Science and Its Publics”, Presidência Alemã da União Europeia com o apoio da Comissão Europeia (Munique, 2007); perita convidada;
118. “Seminário sobre “Igualdade de oportunidades”, organizado pela Câmara Municipal de Santarém e pelo Conselho Local de Acção Social (Santarém, 2007); apresentação sobre tomada de decisão e participação pública
119. Workshop “Real Science, reliable knowledge and the complementarity of ‘open science’ and property knowledge”, Lisbon Research and Policy Workshops on “Science, Technology an Social Change”, Ministério da Ciência e do Ensino Superior no âmbito da Presidência portuguesa da União Europeia (Lisboa, 2007); comentadora de uma sessão;
120. “Disponibilizar informação na Web: problemática e desafios”, Centro Português de Fotografia, Porto (Porto, 2007); exposição intitulada “A tensão entre a propriedade intelectual e a liberdade de acesso à informação na Internet”;
121. “1st NONIUS Seminar “Towards a European Research Area: Knowledge Creation and Circulation in Portugal”, no âmbito da Rede de Excelência PRIME (Policies for Research and Innovation in the ERA), Instituto Superior de Economia e Gestão (Lisboa, 2007): apresentação intitulada “The Regulation of Risk and the Risk of Regulation: The Case of GMO”;
122. Painel: “Justiça Cível em Portugal: uma perspectiva quantitativa”, Fundação Luso-Americana para o Desenvolvimento, SEDES e Associação Jurídica do Porto (Lisboa, 2008); participação como comentadora;
123. Mesa-Redonda “Cultura científica e comunicação”, Congresso Iberoamericano “Ciudadania e política cientifica”, CSIC, FECYT, Redes, e CITED (Madrid, 2008);
124. Seminário de Investigação “Risco, Precaução e Cidadania: A Regulação dos OGM na União Europeia e em Portugal”, organizado pelo DINÂMIA/ISCTE (Lisboa, 2008); introdução e comunicação intitulada “Risco, precaução e ciência na regulação dos OGM”;
125. Palestra no âmbito do Ciclo de Seminários internos do Instituto Regulador das Águas e Resíduos (IRAR) intitulada “Regulação do ambiente ou regulação do risco ambiental?” (Lisboa, 2008);
126.  Workshop “Mapping the social conversation of science”, Instituto de Sociologia da Academia de Ciências da Bulgária e London School of Economics (Sófia, 2008);
127.  Colóquio “Século XXI: Sociedade de riscos?”, Fundação Bracara Augusta (Braga, 2008); conferencista convidada;
128.  Encontro da SPECO - Sociedade Portuguesa de Ecologia (Vila Real, 2008); oradora convidada: conferência intitulada “Incertezas e controvérsias: novos desafios da ciência em sociedade;
129. Workshop “60 Anos da Declaração Universal dos Direitos do Homem: Novas fronteiras dos direitos humanos”, DINAMIA e Secção Autónoma de Direito do ISCTE (Lisboa, 2008); apresentação intitulada “Dinâmicas dos direitos humanos na sociedade tecnológica”;
130.  XVª Feira do Livro de Castelo de Vide (Castelo de Vide, 2009); palestra intitulada “Novos riscos: política, ciência e participação);
131.  II Encontro Ibérico de Sociologia do Conhecimento, da Ciência e da Tecnologia, Instituto de Ciências Sociais (Lisboa, 2009); apresentação intitulada "Risco, precaução e ciência na regulação europeia de OGM";
132. Conferência “Risk and State in a Globalized World”, Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra (Coimbra, 2009); intervenção intitulada “A política do risco no Portugal contemporâneo”;
133. “Escalas e transbordos”, I Colóquio dos Estudantes de Doutoramento do Centro de Estudos Sociais (Coimbra, 2009); comentadora da sessão “Riscos e Sociedade”;
134.  Tertúlia sobre “Os novos horizontes do direito”, Ordem dos Advogados (Lisboa, 2009); animadora da 8ª tertúlia “A política dos direitos numa Europa pós-Carta: instrumentalidade ou moralidade do direito europeu?”;
135. 4º Congresso da Associação Portuguesa de Ciência Política (Aveiro, 2010); sessão “O direito humano à água: dinâmicas e implicações”, comentadora;
136.  Fifth Pan-European Conference on European Politics (Porto, 2010); comunicação intitulada “European values, fundamental rights and EU law and politics on biometrics” (com Maria Inês Gameiro); 
137. 5st Annual Conference HoST- International Journal of History of Science and Technology (Lisboa, 2010); oradora convidada; palestra intitulada “Science-Society. Changing Visions, Enduring Practices”;
138. Ciclo de Seminários Interdisciplinares “Direitos Humanos, Mercados e Desafios da Governação”, DINÂMIA’ CET, ISCTE-IUL (Lisboa, 2010); participação no seminário intitulado “A Carta dos Direitos Fundamentais da União Europeia: Novas Lógicas para a Regulação do Mercado Interno?”;
139. Conference “The Revival of Political Economy: Prospects for Sustainable Provision”, Coimbra Conference 2010, Centro de Estudos Sociais, Universidade de Coimbra (Coimbra, 2010); comunicação “Bringing the economy in line with human rights in the European Union”, (com M. Inês Gameiro);
140.  Conference “The Revival of Political Economy: Prospects for Sustainable Provision”, Coimbra Conference 2010, Centro de Estudos Sociais, Universidade de Coimbra (Coimbra, 2010); comunicação “The normative foundations of public decision: Protection of the environment and the cultural heritage”, (com M. Fátima Ferreiro e Ana Costa);
141. 11º Seminário do Conselho Nacional de Ética das Ciências da Vida - CNEVC (Lisboa, 2010); oradora convidada, sobre o tema “Entre incertezas e controvérsias: A regulação dos OGM na UE”; 
142. “Interacções entre leigos, peritos e decisores”, Instituto de Ciências Sociais (Lisboa, 2010); Keynote speaker; 
143. 9th International Conference of the European Society for Ecological Economics (Istambul, 2011); comunicação “Conflicting values and public decision: The Foz Côa case” (com M. Fátima Ferreiro e Ana Costa);
144. 6th International Conference on Legal, Security and Privacy Issues of IT (Nicosia, 2011); comunicação “Security, privacy and freedom and the EU law and policy for biometrics” (com Maria Inês Gameiro);
145. Final conference for the FP7 Collaborative Project Values Isobars (Bruxelas, 2011); apresentação intitulada “Value-based governance and the use of soft law instruments” (com Maria Inês Gameiro).
146. “Directions and challenges within the social sciences in Portugal and in Europe. 10 years of the Portuguese Journal of Social Science”, ISCTE- Instituto Universitário de Lisboa (Lisboa, 2011); presidiu ao painel “Academic communication: the role of academic journals and internationalisation”; 
147. 5th Graz Workshop on the Future of Security: Human Security in the Information Society: Regulating Risks – Empowering People, University of Graz, Austria (Graz, 2012); comunicação intitulada “Security and data protection in the European Union” (com Inês Andrade Jesus);
148. Sessão inaugural do Curso de Especialização sobre Gestão e Organização da Justiça, organizado pelo Centro de Estudos Sociais e a Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra (Lisboa, 2012); comentadora da conferência do Prof. Richard Schauffe;
149. Seminário: “Politics and Policies of Surveillance”, WG1 Living in Surveillance Societies, COST, ISCTE-IUL (Lisboa, 2012); guest speaker com a comunicação “Bridging security and liberty in respect of biometrics: A EU political stratagem to further a surveillance technology?”;
150. Seminário “Políticas de segurança e protecção de dados pessoais”, realizado no quadro do projeto “Protect” financiado pela FCT, Faculdade de Direito da UNL (Lisboa, 2012);
151. Colóquio “Trinta Anos da Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar”, Sociedade de Geografia de Lisboa (Lisboa, 2012); participação no painel;
152. 4th CES International Seminar on the Foundations of Economics, “Value Conflict, Decision-making and Public Action”, Centro de Estudos Sociais (Coimbra, 2012); comunicação intitulada “Conflicting Values and Public Decision: The Foz Côa Case” (com M. Fátima Ferreiro e Ana Costa);
153.  “Entre a História e o Direito. Congresso Internacional de Homenagem a António M. Hespanha (Lisboa, 2012); comunicação intitulada “A lei, a auto-regulação e a ‘soft law’: a pluralidade de manifestações do direito e as exigências do progresso científico e tecnológico” (com Maria Inês Gameiro); 
154. 7th Legal, Security, Privacy Issues in IT Conference (LSPI) (Atenas, 2012); comunicação intitulada “Security policies and the weakening of personal data protection in the European Union” (com Inês Andrade Jesus);
155. Colóquio Luso-Brasileiro “Direito e Informação: Que Responsabilidade(s)”, Faculdade de Direito da Universidade do Porto (Porto, 2012); intervenção intitulada “Direito e Informação: responsabilidades partilhadas”;
156. Nova Direito “Direito e Internet. Os Novos Desafios da Era Digital”, Faculdade de Direito da Universidade Nova de Lisboa (Lisboa, 2012); seminário intitulado “Repensar o direito de autor na era digital”;
157. Tertúlia “Política: Governação e Cidadania”, no âmbito da celebração dos 40 Anos do ISCTE – Instituto Universitário de Lisboa (Lisboa, 2012); intervenção subordinada ao tema: “O que muda ou pode mudar com a adopção da Carta dos Direitos Fundamentais da União Europeia?”;
158. Seminário “Os desafios que a sociedade da informação coloca ao direito”, no âmbito da unidade curricular “Profissão, Ética e Sociedade”, Mestrado em Engenharia de Telecomunicações e Mestrado em Engenharia Informática, ISCTE – IUL (Lisboa, 2012);
159.	I Colóquio Luso-Brasileiro de Direito, Faculdade de Direito da Universidade Nova de Lisboa (Lisboa, 2013); intervenção subordinada ao tema “Tensões entre a liberdade de informação e a propriedade intelectual na era digital”;
160.	Conferência “Economia Portuguesa: Propostas Com Futuro”, organizada pela Rede Economia Com Futuro (Lisboa, 2013); intervenção intitulada “Debater o Estado”;
161. “Lições tardias. Ciência e precaução em tempos de crise, Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa (Lisboa, 2013); comentadora;
162. Encontro “Ator-rede: as teorias que gorjeiam no Brasil e além…”, Universidade Federal do Rio de Janeiro (Rio de Janeiro, 2013): comunicação intitulada “Arte rupestre do Côa: um caso de construção científica e social do património”;
163. ISA RC52 Interim Conference “Challenging Professionalism: New Directions in Policies, Publics and the Professions”, ISEG, Universidade de Lisboa (Lisboa, 2013); comunicação intitulada “Judges and the Justification of Inequality” (com Vera Martins);
164. Tertúlia “Sociedades Seguras”, ISCTE – Instituto Universitário de Lisboa (Lisboa, 2013); intervenção subordinada ao tema: “Políticas de segurança, direitos e liberdades”;
165. Conferência “Responsabilidade Social Universitária” - Painel: As Unidades de Investigação e a transferência de conhecimento”, ISCTE – Instituto Universitário de Lisboa (Lisboa, 2013);
166. Dia Aberto da Escola de Ciências Sociais e Humanas do ISCTE – Instituto Universitário de Lisboa (Lisboa, 2014): apresentação sobre “A investigação no DINÂMIA’CET”;
167. XI Jornadas da APDIS – As Bibliotecas da Saúde: Que Futuro? (Lisboa, 2014); Keynote speaker, palestra intitulada “Direito à informação no ‘mundo’ digital”, http://apdis.pt/publicacoes/index.php/jornadas/issue/current/showToc;
168. Nova Direito “Curso breve de Direito da Comunicação”, organizado pela AAFDUNL, Faculdade de Direito da Universidade Nova de Lisboa (Lisboa, 2014); seminário intitulado “Desafios do direito da comunicação na era digital”;
169. “Arqueologia, Património e Museus nos Tempos da Mudança”, Museu Nacional de Arqueologia e Instituto de História Contemporânea da FCSH/UNL (Lisboa, 2014); intervenção no Painel “Ofício de historiador: é já possível o olhar distanciado?”;
170. “Fórum da Sociedade da Informação: Governação da Internet 2014”, Pavilhão do Conhecimento, Lisboa (Lisboa, 2014); participação no painel sobre “Mass Surveillance e Privacidade: 1984 – Sobreviveremos ao Big Brother?”;
171. Tertúlia sobre “Parcerias entre unidades de investigação do ISCTE-IUL”, integrada na Semana da Investigação do ISCTE-IUL, ISCTE-IUL (Lisboa, 2014)
173. Dialogues Science, Technology and Society, Joint Meetings CIES-IUL/IN+IST (Lisboa, 2014); intervenção intitulada “Can We Regulate Risk?”;
174. Seminário “Coping with Health Risks in the Era of Social Networks”, no âmbito do projeto de investigação “Regulating scientific and technological risk in the era of social networks”, DINÂMIA’CET – IUL (Lisboa, 2014); intervenção intitulada “Regulating Risk in the Era of Social Networks”;
175. 4S/ESOCITE 2014, Sociedad Latinoamericana de Estudios Sociales de la Ciencia y la Tecnología (ESOCITE) and Society for Social Studies of Science (4S), “Science in Context(s): South(s) and North(s)”, Painel “Politics, Publics, Participation and Practices: Governance of Technologies in Global Networks” (Buenos Aires, 2014); comunicação intitulada “Regulating risk in the era of social networks”;
176. 9th International Conference on Legal, Security and Privacy Issues in IT Law (LSPI), International Association of Information Technology Lawyers - (Lisboa, 2014) “EU data protection law reform and the challenges of Big Data: A comprehensive solution or just a finger in the dam?” (com João Raimundo);
177. VI Conferência Annual da ERC – Entidade Reguladora da Comunicação Social “Os Media na Era Digital – Novos Rumos da Regulação” (Lisboa, 2014); participou no painel “Sociedade Digital: que direitos, liberdades e garantias?”;
178. Seminário de discussão dos resultados do projeto Renergy, Instituto de Ciências Sociais, Universidade de Lisboa (Lisboa, 2014); comentadora; 
179. III CONSEDE - Congresso Segurança e Democracia, organizado pela Faculdade de Direito da UNL (Lisboa, 2014); participou no painel “Segurança, Informação, Privacidade: Valores Conciliáveis?” com uma palestra intitulada “Segurança e protecção dos dados pessoais e da vida privada na UE: incongruências de um discurso político conciliador”;
180. “A Economia Política das Ciências Sociais e das Humanidades”, organização de um grupo de investigadores de ciências sociais e de humanidades da região de Lisboa, Biblioteca Nacional (Lisboa, 2015); moderadora da sessão “Comunidade Científica ou Hierarquia Académica?”;
181. XII Congresso de Ciências Sociais e Humanas em Língua Portuguesa “Imaginar e Repensar o Social – Desafios às Ciências Sociais em Língua Portuguesa, 25 anos”, Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da UNL (Lisboa, 2015); participou no GT 71- Governação da tecnologia no espaço de língua portuguesa: novas formas de desenvolvimento responsável? com comunicação intitulada “A biometria na UE e em Portugal: Um exemplo de governação tecnológica imperfeita?”;
182. SimSIC 2015 VI Simpósio de Segurança Informática e Cibercrime, Instituto Politécnico de Beja (Beja, 2015), palestra intitulada “Impasses da Proteção de Dados Pessoais na Era do Big Data”;
183. Workshop “Coping with health risks in the era of big data”, realizado no quadro do projeto de investigação FCT “Riscos de ciência e tecnologia na era das redes sociais”, ISCTE-IUL (Lisboa, 2015); comunicação intitulada “Law Lagging Behind Technology? Impasses of the EU Data Protection Reform in the Age of Big Data”;
184. Workshop “Dinâmicas socioeconómicas e territoriais contemporâneas I”, DINÂMIA’CET-IUL (Lisboa, 2015); comunicação intitulada “Precaution in the Big Data Age”;
185. ICTPI: International Conference on Technology Policy and Innovation, ICT and Science in a Complex World, Open University (Milton Keynes, Reino Unido, 2015); comunicação intitulada “Precaution in the Age of Big Data. Challenges of big data technologies to personal data protection in Europe, and how to respond”;
186. Conferência “In memoriam Ulrich Beck”, Instituto de Ciências Jurídico Políticas – Centro de Investigação de Direito Público, Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa (Lisboa, 2015); apresentação intitulada “Teoria da sociedade do risco: um desafio ao direito e à regulação”;
187. V Colóquio Luso-Brasileiro “Direito e Informação na Sociedade em Rede”, organizado pela Faculdade de Direito e pela Faculdade de Letras da Universidade do Porto (Porto, 2016); keynote speaker com intervenção intitulada “A reforma europeia da protecção de dados pessoais e os desafios do ‘Big Data’”;
188. Colóquio “40 Anos da Constituição da República e a Mudança Socioeconómica e Territorial”, DINÂMIA’CET-IUL (Lisboa, 2016); presidiu à sessão “A Constituição Económica”;
189. Workshop “Dinâmicas socioeconómicas e territoriais contemporâneas – II”, DINÂMIA’CET-IUL, ISCTE-IUL (Lisboa, 2016); apresentação intitulada “Law Lagging Behind or Driving Technology? Uncertainties of the European Union Data Protection Reform in the Big Data Age”; 
190. II Conferência do Observatório das Condições de Vida, “Políticas de austeridade e condições de vida: Do diagnóstico às alternativas”, FCSH/UNL (Lisboa, 2016); intervenção intitulada "Em tempos de crise e de austeridade, o que valem os direitos sociais?";
191.  Jornada “Proteção e Segurança de Dados versus Direito à Informação na Era Digital: Um Paradoxo?”, organizada pelo Município de Ponte de Lima, o Arquivo Municipal de Ponte de Lima, a Associação Portuguesa de Bibliotecários, Arquivistas de Documentalistas e a BMD Galicia (Ponte de Lima, 2016); intervenção intitulada “Proteger os direitos das pessoas na era do ‘big data’: uma quimera?”;
192. “Big Data: A quoi rêvent les algorithmes?”, conferência de Dominique Cardon, organizada pea Agência Ciência Viva e pela Embaixada de França em Portugal (Lisboa, 2016); comentadora da conferência;
193. Seminário “O novo pacote da proteção de dados na União Europeia – O regime jurídico do Regulamento (UE) 2016/679 e Diretiva (UE) 2016/680, de 27 de abril e as relações transatlânticas”, organizado pelo Ministério da Justiça de Portugal (Lisboa, 2016); intervenção intitulada “O Regulamento 2016/679/UE e os desafios do “big data”;
194. 26th SRA-E annual conference (SRA-E Lisbon 2017) (Lisboa, 2017), Society for Risk Analysis – Europe, “keynote speaker”, comunicação intitulada “Risk-based approach and personal data protection”, https://www.conference-service.com/sraelisbon2017/download/aip6bwhh/detailed_program_3.html;
195. Encontro Ciência 2017, organizado pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior (Lisboa, 2017); moderadora da sessão “Justiça”;
196. Encontro Ciência 2017, organizado pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior (Lisboa, 2017); sessão “Análise de Dados e de Sinais” (INCoDe.2030 – Agenda Temática: Sistemas Ciberfísicos e Formas Avançadas de Computação e Comunicação); intervenção intitulada “Law/technology lag or 'law as technology'? Deconstructing data protection law in the big data age”;
197. Noite dos Investigadores, organizada pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e do Ensino Superior (Lisboa, 2017); foi entrevistada pelo Arquivo de Ciência e Tecnologia da FCT (Memórias da política científica); 
198. International Conference “Big Data on Human and Social Sciences – History, issues and challenges”, organizada pelo Instituto de História Contemporânea da FCSH/UNL e pelo History Lab da Columbia University (Lisboa, 2017); participação na Round Table Big Data and Human and Social Sciences, https://bigdataconference2017.wordpress.com/programme/;
199. International Conference “Desenvolvimento Sustentável do Oceano: Uma Utopia Útil. Homenagem ao Professor Mário Ruivo”, organizada pela Universidade do Algarve (Faro, 2017); moderadora da sessão “Direito do Mar e Investigação Científica” e intervenção intitulada “Scientific Research in the EEZ and on the Continental Shelf under UNCLOS: Portugal’s experience in addressing foreign research entities’ requests for access” (com Maria Inês Gameiro);
200. Workshop “Dinâmicas socioeconómicas e territoriais contemporâneas – III”, DINÂMIA’CET-IUL, ISCTE-IUL (Lisboa, 2017); comunicação intitulada “The risk-based approach under the new EU data protection regulation: a critical perspective”;
201. 1º Encontro da Associação Portuguesa de Economia Política (Lisboa, 2018); comunicação intitulada “Em tempos de crise e austeridade, o que valem os direitos constitucionais?”;
202. Seminário de Investigação em Serviço Social: “Atravessar Fronteiras e (Re)Descobrir o Serviço Social”, Programa de Doutoramento em Serviço Social e NUDLA - ISCTE-IUL (Lisboa, 2018); moderação e intervenção na Mesa Redonda “Da construção à publicação do conhecimento científico. Conhecer o processo”;
203. V Economics Day, organizado pelo Núcleo de Alunos de Economia do ISCTE-IUL (Lisboa, 2018); moderadora do painel “A Nova Era Económica: Big Data”;  
204. VI CONSEDE - Congresso Segurança e Democracia, organizado pela Faculdade de Direito da UNL (Lisboa, 2018); participou no painel “Ciberespaço, cibersegurança, Ciberdireito”, com uma palestra intitulada “Reforma da protecção de de dados pessoais na UE: Da legalidade à segurança?”, https://www.youtube.com/watch?v=RSnVRM44VhM; 
205. International Congress “Law and the Citizenship Beyond the States”, International Sociological Association – Research Committee on the Research Committee on the Sociology of Law (Lisboa, 2018); moderadora do Plenário IV “Law and Citizenship Beyond the States: A World to Be Constitutionalised” e do painel “The Politics of Law”;
206. Conferência “Ensino Superior: Governo e Organização”, organizada no quadro do Conselho Geral da Universidade de Coimbra (Coimbra, 2018); participação no painel “O governo das Instituições do Ensino Superior: órgãos uninominais e colegiais”;
207. Conferência “Organização e Gestão da Justiça Criminal, organizada no âmbito do PACED –Programa de Apoio à Consolidação do Estado de Direito nos PALOPs, UE e Instituto Camões, e Conselhos da Magistratura Judicial e do Ministério Público de Cabo Verde; palestra intitulada “Desafios da justiça em tempos de crise. Direitos sociais, políticas de austeridade e o papel dos tribunais” (Mindelo, Cabo Verde, 2018);
208. Jornada Comemorativa do Dia Nacional do Mar de 2018, Sociedade de Geografia de Lisboa (Lisboa, 2018); participação como oradora no Colóquio “O Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 14: Conservar e usar de forma sustentável os oceanos, mares e os recursos marinhos para o desenvolvimento sustentável”;
209. Workshop “Dinâmicas socioeconómicas e territoriais contemporâneas – IV”, DINÂMIA’CET-IUL, ISCTE-IUL (Lisboa, 2018); comunicação intitulada “Desafios da justiça em tempos de crise. Direitos sociais, políticas de austeridade e o papel dos tribunais”;
210. 8th International Congress on Technology, Science and Society, Faculdade de Ciências e Tecnologia da UNL (Monte da Caparica, 2019); Keynote Speech at Plenary Session, “Law/technology lag or law as technology? Deconstructing data protection law in the Big Data age”;
211. Jornadas “Fazer Com Todos: Arqueologia, Museus e Comunidade(s)”, Museu do Côa (Vila Nova de Foz Côa, 2019); intervenção intitulada “O Caso de Foz Côa: 
a valorização do património como processo de construção social”;
212. Conferência de Apresentação “Governação e Sustentabilidade do Mar. Desafios presentes e prementes” (Lisboa, 2019); moderadora da sessão “Desafios Internacionais da Governação do Mar”. 
213. Conferência “Conhecimento, Inovação e Sustentabilidade Portugal 20-30: Desafios do Futuro”, ISCTE-Instituto Universitário de Lisboa (Lisboa, 2019); moderadora do Painel – “Conhecimento, Inovação e Sustentabilidade: Os Desafios Europeus”; 
214. 19º Encontro da Arrábida “Complexidade 4.0: Modelos e políticas globais”, organizado por Fundação Oriente, Instituto de Ciências da Complexidade e Instituto de Biosistemas e Ciências Integrativas (Convento da Arrábida, 2019); intervenção intitulada “Desafios normativos da digitalização e da automação”;
215. Workshop V “Dinâmicas socioeconómicas e territoriais contemporâneas”, DINÂMIA’CET-IUL, ISCTE-IUL (Lisboa, 2020); comunicação intitulada “Um novo paradigma regulatório na era digital?”;
216. “The UN Decade of Ocean Science for Sustainable Development: From Challenges to Actions”, organizado pela IOC/Unesco e pelo CP-COI - Comité Português para a COI, Academia das Ciências de Lisboa (Lisboa, 2020); participação na Roundtable “Blue Economy, Sustainable Development and Ocean Governance”, com uma intervenção intitulada “Social Sciences, Ocean Governance and the UN Decade”;
217. “Carta dos direitos fundamentais na era digital”, Debate online organizado pelo Grupo Parlamentar do Partido Socialista (Lisboa, 2020); participação via Zoom, https://www.noticiasaominuto.com/politica/1484734/grupo-parlamentar-do-ps-lanca-ciclo-de-debates-sobre-desafios-pos-covid;
218. CDays 2020, organizados pelo Centro Nacional de Cibersegurança, Casa das Histórias Paula Rego (Cascais, 2020); participação no painel “Ética e Direito”, https://www.c-days.cncs.gov.pt/galeria/; 
219. Workshop “Regulating Innovation”, A joint organisation of the NOVA School of Law and the Legal Hackers Lisbon (Webinar 2020) (Lisboa, 2020); participação via Zoom no painel;
220. Conferência “Entre Transições. Retrospetivas, Transversalidades, Perspetivas”, DINÂMIA’CET-IUL, ISCTE-IUL (Lisboa, 2021); comunicação intitulada “Desafios regulatórios na era digital”;
221. XIV Congresso Luso-Afro-Brasileiro, 3º Congresso da Associação Internacional de Ciências Sociais e Humanas de Língua Portuguesa (CONLAB 2021), Utopias em Crise. Artes e Saberes em Movimento (Coimbra, 2021); intervenção intitulada “Um novo paradigma regulatório na era digital?”;
222. Global Meeting on Law & Society, “Race, Reckoning and Remedy”, organizado pela Law & Society Association (EUA), em parceria com o Research Committee on Sociology of Law da ISA, a APS e associações congéneres de outros continentes (Lisboa, 2022); comunicação intitulada “Normative and regulatory challenges of the digital era: a digital constitutionalism?”;
223. Jornada Comemorativa do Dia Nacional do Mar 2022, “A salvaguarda na presente conjuntura global da Agenda 2030 das Nações Unidas para o Desenvolvimento Sustentável”, Sociedade de Geografia de Lisboa; participação na Mesa-redonda “A relação ciência-política no progresso da Agenda 2030”;
224. Workshop: Meet our Team, Brainstorming on Research Themes, JusGov, Escola de Direito da Universidade do Minho (Braga, 2023); dinamizadora do Workshop;
225. Conferência “Hate Speech: How to Counteract?”, organizada pelo Centro Interdisciplinar de Ciências Sociais, CICS.UAc/CICS.NOVA.UAc, Universidade dos Açores (Ponta Delgada, 2023); comunicação intitulada “Digital platforms: How to regulate?”; 
226. Workshop “Dinâmicas socioeconómicas e territoriais contemporâneas” - 7ª edição, DINÂMIA’CET-IUL, ISCTE-IUL (Lisboa, 2023); comunicação intitulada “Digital platforms: How to regulate?”;
227. “Desafios do Mar Português. O Legado de Mário Ruivo”, 11º Seminário do Museu Marítimo de Ílhavo (Ílhavo, 2023); participação na Mesa-redonda “O Oceano ... Nosso Futuro. O Legado da Comissão Mundial Independente para os Oceanos”;  
228. “Desafios do Mar Português. O Legado de Mário Ruivo”, 11º Seminário do Museu Marítimo de Ílhavo (Ílhavo, 2023); moderadora da sessão “Ciência e Tecnologia”; 
229. Ciclo de conferências «Outros Espaços» Tema 2024: “As margens da liberdade”, organização do Museu de Arte Contemporânea/Centro Cultural de Belém com o CICANT/ECATI (Lisboa, 2024); palestra intitulada “Como defender os direitos humanos na era digital”;
230. Conversas à Hora de Almoço: “Sustentabilidade e responsabilidade social das empresas”, organizadas pelo Mestrado em Direito das Empresas e do Trabalho e pelo Dinâmia’CET, ISCTE – IUL; moderadora (Lisboa, 2024); 
231. Workshop Dinâmia’CET 2024, Museu Arpad Szenes-Vieira da Silva (Lisboa, 2024): Mesa 1 – “Inter e Transdisciplinaridade: quem somos, o que fazemos e como?”; moderadora; 
232. Café dos Direitos, “Direitos humanos na era digital”, Livraria Almedina – Atrium Saldanha (Lisboa, 2024); oradora; 
233. 8º Encontro Anual da Associação Portuguesa de Economia Política, “Economia Política para uma Vida Justa. Desafios teóricos e práticos”, Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra (Coimbra, 2025); participação numa das sessões de discussão de projetos de estudantes de mestrado e doutoramento;
234. 1ª Reunião GOOS/EOOS (Global Ocean Observing System/European Ocean Observing System), Instituto Hidrográfico (Lisboa, 2025); apresentação intitulada “Ad hoc Intersessional Working Group on Ocean Observations in areas under National Jurisdiction” (IOC/WG-OONJ) (2023-25)”; 
235. ENED 2025, Encontro Nacional de Estudantes de Direito (ENED) organizado pelo Conselho Nacional dos Estudantes de Direito (CNDE), Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra (Coimbra, 2025); participou no painel “A Era Digital e os Direitos Humanos”. 

3.3 Apresentações de livros (6) 

1. “Ciberdireito. Liberdades, Direitos e Regulação na Era Digital”, de Maria Eduarda Gonçalves (Almedina, 2024), Livro do Mês de Junho 2025, Biblioteca do ISCTE-IUL, - Biblioteca, https://www.dinamiacet.iscte-iul.pt/post/livro-do-mes-junho-2025; 
2. “Textos de um Tempo e Economia Social”, de Glória Rebelo (Fronteira do Caos, 2019), Sessão de lançamento no ISCTE-IUL, 2019; 
3. “Constituição e Mudança Socioeconómica”, coord. por M. E. Gonçalves, P. Guibentif, M. G. Rebelo (Principia, 2018), Livro do Mês de Junho 2019, Biblioteca do ISCTE-IUL, https://www.iscte-iul.pt/calendarios/item/578/constituicao-mudanca-socioeconomica;
4. “Da Organização da Ciência à Política Científica. A Emergência da Junta Nacional de Investigação Científica e Tecnológica”, de Tiago Brandão (Caleidoscópio, 2017), Sessão de lançamento no Centro Nacional de Cultura, Lisboa, 2017;
5. “Ciência, Profissão, Sociedade. Associações Científicas em Portugal” de Ana Delicado et al. (Lisboa, Imprensa de Ciências Sociais, 2013), Sessão de lançamento na Livraria Almedina, Lisboa, 2013;
6. “Economia política dos direitos humanos. Os direitos humanos na era dos mercados”, de Manuel Couret Branco (Sílabo, 2012), Sessão de lançamento no ISCTE-IUL, Lisboa, 2012. 

3.4 	Publicações (232) 

3.4.1 Livros (autoria ou coordenação) e monografias (27) 

1. M. E. Gonçalves (2024), Ciberdireito. Liberdades, direitos e regulação na era digital, Coimbra, Almedina, 442 págs.; 
2. A. C. Santos, M.E. Gonçalves e M. M. Leitão Marques, Direito Económico. Coimbra, Almedina, 2022, 630 págs. (8ª edição); 
3. T. Brandão e M. E. Gonçalves (coord.), Ensaios sobre Ciência, Cultura e Política Científica, Lisboa: Centro Nacional de Cultura, 2020, 108 págs, https://www.cnc.pt/e-book-ensaios-sobre-ciencia-cultura-e-politica-cientifica/    
4. M. E. Gonçalves, P. Guibentif, G. Rebelo (coord.), Constituição e Mudança Socioeconómica, Lisboa: Principia, 2018, 149 págs.  
5. J. Pato, Maria L. Schmidt, M. E. Gonçalves (coords.), Bem Comum: Público e/ou Privado, Lisboa: Imprensa de Ciências Sociais, 2013, 352 págs.  
6. M.E. Gonçalves e J. Freire (coords.), Biologia e Biólogos em Portugal. Lisboa: Esfera do Caos, 2009, 308 págs. 
7. M.E. Gonçalves e P. Guibentif (coords.), Novos Territórios do Direito. Europeização, Globalização e Transformação da Regulação Jurídica. Estoril: Principia, 2008, 160 págs.
8. M.E. Gonçalves (coord.), Os Portugueses e os Novos Riscos. Lisboa: Imprensa de Ciências Sociais, 2007, 298 págs. 
9. M.E. Gonçalves, Direito da Informação. Novos direitos e modos de regulação na sociedade da informação. Coimbra: Livraria Almedina, 2003, 210 pgs.
10. M.E. Gonçalves (coord.), Globalização, Novos Riscos e Ciência. Actas dos IX Cursos Internacionais de Verão de Cascais 2002. Cascais: Câmara Municipal de Cascais, 2003, 117 págs. 
11. M.E. Gonçalves (org.), Os Portugueses e a Ciência. Lisboa: Publicações Dom Quixote, 2002, 320 págs.
12. M. E. Gonçalves (coord.), O Caso de Foz Côa. Um Laboratório de Análise Sociopolítica. Lisboa: Edições 70, 2001, 271 págs.  
13. M. E. Gonçalves, P. Quartin Graça S. José e J. Salis Gomes, O Tratado de Nice e o Futuro da União Europeia. Lisboa: Áreas Editora, 2001.
14. J. Arriscado Nunes e M. E. Gonçalves (orgs.), Enteados de Galileu. A Semiperiferia no Sistema Mundial de Ciência. Porto: Afrontamento, 2001, 359 págs. 
15. M. E. Gonçalves (coord.), Os Limites da Ciência. Actas dos V Cursos Internacionais de Verão de Cascais, Cascais, 2000, 180 págs. 
16. M. E. Gonçalves (org.), Cultura Científica e Participação Pública. Oeiras: Celta, 2000, 330 págs.
17. M. E. Gonçalves (coord.), Ciência e Direitos dos Cidadãos. Actas dos IV Cursos Internacionais de Verão de Cascais, Cascais, 1999, 164 págs. 
18. M. E. Gonçalves (coord.), Ciência e Democracia. Lisboa: Bertrand, 1996, 396 págs. 
19. M. E. Gonçalves, Y. Madiot e D. Rousseau (dirs.), Mélanges offerts à Jorge Campinos. Paris: Presses Universitaires de France et Faculté de Droit et des Sciences Sociales de Poitiers, 1996, 441 págs. 
20. M. E. Gonçalves, A Política de Investigação e Desenvolvimento Tecnológico na Comunidade Europeia. Colecção Conhecer o Mercado Unico, Lisboa: IAPMEI, 1994, 93 págs.
21. M. E. Gonçalves, Direito da Informação. Coimbra: Livraria Almedina, 1994, 191 págs.
22. M. E. Gonçalves, Direito da Informação. Lisboa: Instituto Superior de Estatística e Gestão da Informação (UNL), 1993, 226 págs. 
23. M. E. Gonçalves (coord.), Comunidade Científica e Poder. Lisboa: Edições 70, 1993, 272 págs.
24. M. E. Gonçalves (coord.), Guia dos Programas das Comunidades Europeias no domínio da Investigação e Desenvolvimento. Lisboa: JNICT, 1990, 186 págs.
25. M. E. Gonçalves, Ciência, Tecnologia e o Novo Direito do Mar. Regimes da investigação científica e da transferência de tecnologia face à Convenção sobre o Direito do Mar. Actuais e potenciais repercussões da sua aplicação ao caso português. Estudos e Documentos sobre Ciência e Tecnologia nº 3. Lisboa: Junta Nacional de Investigação Científica e Tecnológica, 1985, 77 págs.
26. M. E. Gonçalves, A política de pescas da CEE. Um exemplo de dinâmica comunitária no contexto internacional, Série: Temas e Problemas – Política. Lisboa: Moraes Editores, 1983, 219 págs.
27. M. E. Gonçalves, A política de ciência e tecnologia da CEE e o regime aplicável às transferências de tecnologia entre Estados Membros. Algumas incidências da adesão de Portugal, Estudos e Documentos sobre Ciência e Tecnologia nº 1. Lisboa: Junta Nacional de Investigação Científica e Tecnológica (JNICT), 1981, 88 págs. 

3.4.2 Relatórios de comissões internacionais (2)

1. Taking European Knowledge Society Seriously, Report of the Expert Group on Science and Governance, Luxembourg: European Commission, 2007 (Coord.: Brian Wynne); editado em Itália com o título Scienza e Governance. La società europea della conoscenza presa sul serio, Rubbettino Editore, 2008. http://ec.europa.eu/research/science-society/document_library/pdf_06/european-knowledge-society_en.pdf 
2. Benchmarking Scientific and Technological Productivity, Report of the Expert Group on Benchmarking Scientific and Technological Productivity, European Commission, Bruxelas, June 2002. ftp://ftp.cordis.europa.eu/pub/era/docs/bench_stp_0602.pdf 

3.4.3       Estudos para organizações internacionais (7)

1. "Science, Technology and Society. Trends in the Field of Human Rights (Western Countries)" (Contribution to the preparatory work for the Medium-Term Plan), Studies and Documents of Major Programme I (Reflection on World Problems and Future-Oriented Studies), BEP/GPI/47, Paris: Unesco, February 1989, p. 43-78. http://unesdoc.unesco.org/images/0008/000849/084916eb.pdf 
2. Marine scientific research, and development and transfer of marine technology under the new Convention on the Law of the Sea and the New Ocean Regime - General Implications for International Cooperation and the Role of IOC, IOC/INF - 606, Paris: Unesco, 22 October 1984. http://unesdoc.unesco.org/images/0006/000623/062368eb.pdf 
3. International cooperation in marine scientific research and in the development and transfer of marine technology in the Convention on the Law of the Sea, with particular reference to the attention paid to the interests of developing countries, IOC/MSTMT/L-8, Paris: Unesco, 1982, http://www.jodc.go.jp/jodcweb/info/ioc_doc/Workshop/096776eo.pdf 
4. Draft Annotated Table of Provisions of the Draft Convention on the Law of the Sea (Informal Text) – Doc. A/CONF 62/WP 10/Rev. 3, 27 August 1980 - that may have a bearing on the IOC, IOC/TT - LOSI/2/prov., Paris: Unesco, 4 March 1981. http://unesdoc.unesco.org/images/0004/000443/044357eb.pdf; Annotated Table of Provisions of the Draft Convention on the Law of the Sea (Informal Text) - Doc. A/CONF 62/WP 10/Rev. 3, 27 August 1980 - that may have a bearing on the IOC, Annex II to IOC/TT-LOSI-I/3, First Session of the ad hoc Task Team to study the Draft Convention on the Law of the Sea and any future text developed by UNCLOS , and the implications to the Commission, Paris, 25 November 1981, 
5. Annotated Tables on References to International Institutional Arrangements concerned with Ocean Affairs, Third United Nations Conference on the Law of the Sea, United Nations, New York, 1976 (Rev. 1978).
6. Analysis of the concept of region in the Informal Composite Negotiating Text, COFI/78/Inf. 10, Food and Agriculture Organization (FAO), Rome, COFI/78/Inf. 10, May 1978; Le Concept de “Région” aux Fins de l’Exploitation, de la Gestion et de la Conservation des Ressources Biologiques Marins, Incidences du Texte de négotiation composite officieux, Organisation des Nations Unies pour l’Alimentation et l’Agriculture, Rome, COFI/78/Inf. 10, Mai 1978, 
7. Trends in Ocean Uses and Related Institutional Aspects, circulado na 3ª Conferência das Nações Unidas sobre o Direito do Mar e publicado nos Proceedings of Pacem in Maribus VII, Argel, Malta: International Ocean Institute, 1976, p. 44-64. 

3.4.4 Relatórios de estudos e projetos (5)

1. Benavente, A., M. E. Gonçalves, P. Guibentif, V. Rato, M. Santos, A. Velez, Retrato da Investigação Científica no ISCTE-IUL, Estudo realizado pela Comissão Especializada de Investigação Científica (CEIC) do Conselho Geral do ISCTE-IUL, Lisboa, 2017. 
2. Gonçalves, Maria Eduarda (Coord.), Alargamento da rede de Julgados de Paz em Portugal, Estudo para o Ministério da Justiça, Junho de 2007, http://www.portugal.gov.pt/portal/pt/governos/governos_constitucionais/gc17/ministerios/mj/comunicacao/programas_e_dossiers/20070719_mj_doss_julgados_paz.htm   
3. Gonçalves, Maria Eduarda (Coord.), Novos Riscos, Tecnologia e Ambiente, Relatório, Lisboa: OBSERVA, Julho de 2004, http://observa.iscte.pt/docs/1%20Indice.pdf 
4. Felt, Ulrike, M. E. Gonçalves et al., OPUS Report - Optimizing the Public Understanding of Science, June 2003, http://www.univie.ac.at/virusss/opus/OPUS%20Report%20Final.pdf  
5. Rapport portugais in Philippe Gaudrat (dir.), Aspects Juridiques de la Télédetection: la Protection des Données, Étude realisée pour le compte de la DGXII de la Commission des Communautes Europeennes (Tome 2), Mars 1993, p. 232-251. 

3.4.5 Coordenação de números de revista (3)

1. Technological Forecasting and Social Change, “Risk and social regulation” 76 (1), January 2006.
2. Sub Judice, Direito e Sociedade, “Internet, Direito e Tribunais”, Número 35, 2006. 
3. Minerva, “Scientific and Technological Institutions and the New Knowledge-Based Society: A European Perspective” 42 (1), 2004 (com Pierre Papon).

3.4.6 Artigos em revistas sujeitas a peer review (48)

1. Tiago Brandão, M. E. Gonçalves e J. Reis, “A economia política do mundo contemporâneo: Revisitando um campo multidisciplinar”, Análise Social, Nr 248, Volume LVIII, 2023, p. 460-473. 
2. M. E. Gonçalves, “The risk-based approach under the new EU data protection regulation: A critical perspective”, Journal of Risk Research 23 (2) 2020, p. 139-152, DOI: 10.1080/13669877.2018.1517381   
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15. BASES - Building a common data base on scientific research and decision-making on TSEs in Europe, financiado pela Comissão Europeia, coordenado pelo INRA-France (1998/01); investigadora e coordenadora da Task 1, ISCTE;
16. "Ciência, Política e Desenvolvimento. O Caso das Gravuras de Foz Côa", ISCTE, financiado pelo Programa PRAXIS XXI (1997/00); investigadora responsável;
17. "A Ciência e os seus Públicos", ISCTE, financiado pelo Observatório das Ciências e Tecnologias do Ministério da Ciência e da Tecnologia (1997/00); investigadora responsável;
18. "A Sociedade Portuguesa perante os Desafios da Globalização", Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra, financiado pelo Programa PRAXIS XXI (1996/00); investigadora e co-coordenadora da Área 7 – Ciência. 

3.6 “Referee” das seguintes revistas  

· Análise Social;
· Cidades, Comunidades e Territórios;
· Computer Law & Security Review;
· CTS, Revista Iberoamericana de Ciencia, Tecnología y Sociedad;
· e-cadernos ces;  
· International Journal of Law and Information Technology;
· Journal of Risk Research;
· Minerva; 
· Revista Crítica de Ciências Sciais; 
· Revista Filosófica de Coimbra. 
· Science and Public Policy;
· Science, Technology & Human Values;
· Social Studies of Science. 

3.7 Participação nos média  

· Publicação de artigos nos jornais Diário de Lisboa, Diário de Notícias, Expresso, Público; colaboração na coluna “Investigação e Debates” do Diário Económico entre Fevereiro de 2006 e Fevereiro de 2007; 
· Participação em programas de televisão, nomeadamente: 4XCiência; Sociedade Civil; Prós e Contras; 
· Participação em programas de rádio, nomeadamente: à Volta dos Livros, RDP1; Em nome da lei, Rádio Renascença; Privacidade on line, Rádio Renascença; Sobre a reforma da justiça, TSF; No Tempo das Dálias, Antena 2; O Mundo a Seus Pés, Expresso; Canal M80; 
· Entrevistas no Público, Notícias Magazine, Visão, etc. 

4.	Organizações e conselhos científicos/culturais de que foi/é membro 

4.1	Internacionais 

· Conselho Editorial do Yearbook of Polish European Studies (2010/17); 
· Conselho Científico de ECOSPHERE – European Centre on Sustainable Policies for Human and Environmental Rights (2004/2014);
· Conseil Scientifique et de Prospective, Observatoire des Sciences et des Techniques, Paris (2002/11); 
· Expert Group on Science and Governance, Comissão Europeia (2005/07); 
· Expert Group on Benchmarking of Science and Technological Policies, Comissão Europeia (2001/02); 
· Council of the European Association for the Study of Science and Technology (EASST) (1997/00);
· Conselho Executivo do International Council for Science Policy Studies (a Section of the International Union for the History and Philosophy of Science) (1994/98);
· Legal Advisory Board on the Information Market da Comissão das Comunidades Europeias (1986/94);
· International Planning Council, Instituto Internacional dos Oceanos, Universidade Real de Malta (1978/90);
· International Editorial Board da revista "Marine Policy" (IPC Science and Technology Press Limited, Guildford, Surrey, United Kingdom) (1979/90). 

4.2      Nacionais 

· Unidade de Acompanhamento do IPMA – Instituto Português do Mar e da Atmosfera (2026/...);
· Conselho Científico do Instituto José Tengarrinha (2024/...);
· Comissão Externa de Acompanhamento Científico do JusGov, Centro de Investigação em Justiça e Governação, Escola de Direito da Universidade do Minho (2022/…);  
· Associação Portuguesa de Economia Política, Presidente da Assembleia Geral  (2021/25);
· Conselho Consultivo do Observatório de Cibersegurança (2019/...); 
· Direção do Centro Nacional de Cultura (2017/…); 
· Comité Português para a COI-Comissão Oceanográfica Intergovernamental da Unesco (2017/...); 
· Conselho Científico das Ciências Sociais e Humanidades da Fundação para a Ciência e Tecnologia (2017/...); 
· Conselho Editorial da Ophiussa – Revista do Centro de Arqueologia da Universidade de Lisboa (2017/…); 
· Comissão Externa de Acompanhamento Científico do CEDIS – Centro de Estudos de Ciência e Sociedade da Faculdade de Direito da Universidade Nova de Lisboa (2015/…); 
· Comissão Externa Permanente de Acompanhamento Científico (CEPAC) da UNIARQ, Centro de Arqueologia da Universidade de Lisboa (2015/…); 
· Conselho Científico da UniFoj - Unidade de Formação Jurídica e Judiciária, Observatório Permanente da Justiça, Centro de Estudos Sociais, Coimbra (2011/...);
· Direcção da CIVITAS, Associação para a Promoção dos Direitos Humanos (2004/06); 
· Conselho Consultivo da Comissão Nacional da Unesco, em representação da Federação Portuguesa das Associações e Sociedades Científicas - FEPASC (2003/09);
· Conselho Científico do Instituto de Cultura e Estudos Sociais, Cascais (2000/2004); 
· Conselho Editorial de Trajectos, Revista de Comunicação, Cultura e Educação (2003/2010);
· Conselho Editorial da revista Trabalhos de Antropologia e Etnologia (1999/01);
· Conselho Editorial da Revista Portuguesa de Saúde Pública (1999/2016);
· Conselho de redacção de Economia e Gestão Global, INDEG/ISCTE (1997/2011);
· Relatora da secção especializada de Ciências Fundamentais do Conselho Geral da Comissão Nacional da Unesco (1991/94);
· CTS, Revista de Ciência, Tecnologia e Sociedade (Editora - 1987/90; Directora - 1990/92);
· Associação de Ciência e Tecnologia para o Desenvolvimento, Lisboa (Vice-presidente - 1985/90).
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